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“Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho 

caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar.”  

(FREIRE, 1992, p. 155) 



 

RESUMO 
 
Trabalhar leitura e escrita no segmento da Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um grande 

desafio. Inseri-los no universo dos gêneros que circulam na escola é um processo que 

demanda muito trabalho e dedicação. Este trabalho é uma pesquisa qualitativa, que tem como 

processo metodológico a Pesquisa-ação (Thiollent, 2009) e teve como objetivos identificar as 

possíveis dificuldades de leitura e escrita de uma turma de 9º ano da EJA, e também aplicar 

um plano de intervenção de leitura e escrita por meio do gênero resumo, bem como verificar o 

impacto do plano de intervenção junto aos estudantes e, por fim, elaborar uma sequência de 

atividades para professores de Língua Portuguesa a partir dos resultados encontrados junto 

aos alunos após o plano de intervenção. Baseamo-nos nos estudos de Bakhtin (2003), Geraldi 

(1997), Kleiman (1989), Solé (1998), Dell’Isola (2007) e Marcuschi (2003). Propomo-nos a 

trabalhar com a leitura de textos de livros didáticos a fim de orientar os alunos com estratégias 

que os auxiliassem a ler com proficiência, extraindo do texto as informações relevantes para 

seus estudos. Para tanto, trabalhamos com o gênero resumo a fim de identificar se o estudante 

conseguiu compreender o que leu e o quanto de conhecimento pode ser produzido a partir da 

leitura do texto-base. Os resultados desta pesquisa, de natureza interdisciplinar, mostraram 

que as atividades trabalhadas contribuíram para que os alunos prestassem maior atenção aos 

textos que leem na escola, e utilizassem diversas estratégias como enumerar os parágrafos, 

grifar, fazer esquemas e resumir. Os alunos relataram que algumas destas estratégias passaram 

a fazer parte de sua rotina de estudos. O resumo como estratégia de estudo mostrou-se 

essencial para o cotidiano escolar dos alunos, para suas necessidades pessoais de estudo. 

Concluímos que, por meio deste trabalho, contribuímos para ampliar a necessidade de uma 

leitura mais atenta aos textos escolares e motivar o gosto pela leitura. 

 
Palavras–chave: Estratégias de leitura. Resumo. Ensino. EJA. 

  
  
   



 

ABSTRACT  
  
Practicing reading and writing skills on Adult Education is a great challenge. Introduce them 

to a vast universe of discursive genres in the school demands great work and dedication. This 

study is characterized by its qualitative, as well as its action research (Thiollent, 2009), 

approach. Its objective is to identify the probable reading difficulties of a Brazilian 9th year 

class of EJA (an adult primary education class), and to perform a reading and writing 

intervention plan through teaching the précis genre. In addition, this study also aims to 

quantify the impact of the intervention plan and elaborate activities to teachers of Brazilian-

Portuguese. In order to do this, a bibliographical survey based on  Bakhtin (2003), Geraldi 

(1997), Kleiman (1989), Solé (1998), and Liberato (2007) was carried out. The reading of 

texts and didactic books guided the students through the development of proficiency in 

reading skills, in which they had to extract relevant information of the read texts to their 

study. The précis writing genre was used to identify if the students were able to understand 

what they had read, as well as to clarify how much of information can be extracted from a 

single text. The results show that the applied activities aided to the student’s reading attention 

and notation and summary skills. The students also pointed out that some of these skills were 

introduced to their every-day studying life. The précis – as a studying strategy – presented 

itself as an essential tool for the student’s routine. Concluding, through the development of 

this study it was possible to emphasize the importance that attention on reading practice has 

on the motivation of students. 

  

Keywords: Reading strategies. Abstract. Teaching. EJA 
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INTRODUÇÃO  

 

O ensino de leitura e produção textual ainda é um dos maiores desafios ao professor 

das escolas de Ensino Público do país. É muito comum observarmos estudantes passando de 

um ano para outro sem ao menos saber ler, ou, mesmo que lendo, sem compreender o que 

leem, sem autonomia para estudar sozinho e com dificuldades de compreensão dos diversos 

conteúdos escolares. 

E apesar dos avanços na área educacional, didática e, principalmente, linguística, bem 

como das várias pesquisas feitas neste âmbito, esse é um problema que ainda persiste e não 

podemos esgotar as pesquisas nesta área. Portanto, a leitura é e sempre será um assunto a ser 

discutido e debatido devido à sua importância para a sociedade brasileira. 

Lemos para alcançar as mais diversas finalidades: realizar atividades cotidianas, como 

ler e responder mensagens nas redes sociais, fazer transações bancárias, fazer compras, tanto 

pessoalmente quanto no ambiente virtual, entre outros. Essas tarefas, no entanto, são muito 

complicadas para pessoas que interromperam seus estudos, por diversos motivos. Para tais 

pessoas, a leitura e escrita se constituem como grandes obstáculos para conviverem bem 

socialmente. Quando essas pessoas voltam para a escola – vindas da inadaptação ao ensino 

regular ou por terem passado muitos anos fora da escola – a sua inserção no universo do 

conhecimento é uma tarefa difícil e, por vezes, dolorosa.  

A partir desta constatação verificamos que a desistência escolar se deve às 

dificuldades enfrentadas para conseguir se adaptar ao universo escolar, ler para estudar 

determinado conteúdo escolar ou para buscar informações adicionais que os auxiliem na 

compreensão do que está sendo ensinado na escola. Decorre daí a nossa hipótese básica de 

trabalho de que talvez esteja faltando, nas escolas, um ensino mais centrado nas estratégias de 

leitura com a finalidade de estudo. Entendemos leitura com finalidade de estudo aquela feita 

com o objetivo de estudar determinado conteúdo, uma leitura feita com o fim de compreender 

mais profundamente um texto. 

A função que a escola deve desempenhar hoje é conduzir seus alunos através do 

mundo letrado, que tem na escrita uma relação estreita com as práticas sociais cotidianas. Mas 

para além disso, a escola deve tornar acessível a leitura para o universo do conhecimento, que 

é tão utilizado em seu ambiente, e do qual o aluno depende para ter sucesso e uma boa 

formação. 
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Observamos que o letramento hoje é voltado totalmente para atividades cotidianas do 

aluno, o que tem grande importância. Porém, ainda assim, o aluno precisa ser inserido no 

letramento escolar, com o objetivo de dominar a leitura e escrita escolar, que poderá usar 

futuramente caso continue seus estudos numa Universidade ou queira simplesmente buscar 

uma informação da qual tenha curiosidade naquele momento, ou ainda, estudar para um 

concurso, um vestibular, um processo seletivo etc. De acordo com Britto (2012): 

O problema da escola...está no fato de que ela não contribui - e vemos que por 
razões estratégicas - para a aprendizagem de conhecimentos relevantes que, 
avançando para além do senso comum e das soluções da vida prática, contribuam 
para o desenvolvimento integral, intelectual e social, dos alunos. (BRITTO, 2012, p. 
80-81) 

 

Assim, o letramento deveria contribuir para a formação intelectual plena dos 

estudantes, para além das práticas sociais apenas. A leitura e produção textual deveriam ser a 

base para o ensino de Língua Portuguesa, de acordo com Geraldi (1997). A leitura é essencial 

para a aquisição de novos conhecimentos. “A aprendizagem da criança na escola está 

fundamentada na leitura” (KLEIMAN, 1989, p. 7). Ela é uma ferramenta essencial para 

acesso ao conhecimento. Ao ler adquirimos o saber. No entanto, as dificuldades de leitura 

vivenciadas por alunos de todas as classes sociais dificultam tal acesso. 

Se o nível de leitura de alunos do ensino regular público está precário, muito mais está 

com alunos que deixaram a escola na época em que deveriam estar estudando e voltaram após 

anos longe dos conteúdos escolares. É o caso da Educação de Jovens e Adultos (EJA), que 

enfrenta dificuldades dos mais diversos tipos.  

As dificuldades de leitura ocorrem não somente nas aulas de Língua Portuguesa, mas 

geram também dificuldades com outros conteúdos estudados na escola. Os estudantes têm 

certos limites no que se refere aos estudos: não conseguem ler para estudar, para compreender 

o que foi estudado nas diversas matérias que precisam cumprir. 

A permanência dos alunos da EJA na escola é por curto prazo (cada ano equivale a 

seis meses) e a heterogeneidade nas salas de aula é muito grande. Eles convivem com alunos 

das mais diversas idades, culturas, motivações, níveis de conhecimento e aprendizagem. Ler 

para estudar um conteúdo específico, seja para fazer algum trabalho escolar ou responder a 

atividades avaliativas, é o que mais os angustia no dia a dia. 

Partindo desta problematização, este trabalho levanta as seguintes questões: Quais são 

as dificuldades de leitura dos alunos? Quais são as possibilidades e estratégias de leitura 

utilizadas pelos alunos? Quais as atividades didático-pedagógicas podem contribuir para 
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tornar prática a leitura para obter conhecimento? Como auxiliá-los na melhoria das estratégias 

de estudo e leitura?  

Refletindo sobre estas questões, esta pesquisa intenciona investigar as principais 

dificuldades de leitura de alunos do nono ano de uma escola municipal da cidade de Franca – 

SP, que trabalha com EJA. Em seguida, propomo-nos a trabalhar com a leitura de textos de 

livro didático a fim de orientar os alunos com estratégias que os auxiliem a ler com 

proficiência, extraindo do texto as informações relevantes para seus estudos. Para tanto, 

iremos trabalhar com o gênero Resumo a fim de identificar se o estudante conseguiu 

compreender o que leu, bem como se ele é capaz de construir conhecimentos a partir das 

informações contidas no texto de forma concisa e autônoma. 

O presente trabalho conta, além da apresentação, com três capítulos e as 

Considerações finais. O primeiro capítulo traz o referencial teórico que norteia toda a 

pesquisa, referências aos documentos oficiais sobre Educação e Ensino de Língua Portuguesa 

e considerações sobre a Educação de Jovens e Adultos, no Brasil, a princípio, e também no 

município de Franca, interior de São Paulo. O segundo trata da metodologia empregada na 

aplicação da proposta interventiva. O terceiro capítulo traz um detalhamento das atividades 

trabalhadas com os alunos, bem como uma análise das respostas e dos textos dos estudantes, 

coletados ao longo da aplicação do Plano de intervenção. 

Nos anexos, estão incluídos o parecer consubstanciado do Comitê de Ética em 

Pesquisa da UFTM (CEP), assim como o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), que foi apresentado aos alunos. Há imagens do texto do livro didático, do qual foi 

retirado o texto-base, bem como do texto que os alunos utilizaram para estudar para a prova. 

Também há imagens das atividades e dos textos originais, produzidos pelos alunos, 

escolhidos para análise. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo pretendemos discorrer sobre alguns pressupostos teóricos que norteiam 

a elaboração do trabalho com os alunos. Assim serão considerados, a seguir, os tópicos 

referentes a letramento, leitura e gêneros textuais. 

 

1.1 LETRAMENTO E LETRAMENTO ESCOLAR  
 

Kato (1986) foi a primeira autora brasileira a usar o termo letramento no Brasil. Ela é 

citada por Soares (2004b), quando nos apresenta um breve panorama sobre o vocábulo 

letramento. Soares (2004b) aborda desde a primeira vez em que a palavra surge, na década de 

80 com Mary Kato, até sua utilização mais recorrente em 1995, por Ângela Kleiman. Ela 

questiona quais necessidades sociais fizeram surgir essa palavra. Outras palavras similares já 

eram utilizadas por nós, como alfabetização, letrado e iletrado, entre outras.  

Recentemente passamos a perceber o desafio de não apenas saber ler e escrever, mas 

também atuar socialmente por meio dessas ações, por isso a necessidade de termos que 

ultrapassassem os já conhecidos Alfabetismo e Analfabetismo. O significado de letramento, 

como concebido hoje, veio da versão da palavra inglesa Literacy para o português, e tem a ver 

com a condição que assume quem é capacitado a ler e a escrever. Novas demandas sociais 

trazem consigo novas palavras para expressar tais fenômenos.  

Soares (2004b) conclui que a leitura e escrita modificam o indivíduo alfabetizado em 

aspectos sociais, psíquicos, culturais, políticos, cognitivos, linguísticos e econômicos. Isso 

tanto individualmente como em sociedade. Essa condição é a definição de ser literacy ou 

letrado (Soares, 2004b). Por fim, Soares (2004b) infere que um indivíduo pode ser analfabeto 

e, no entanto, ser, de certa forma, letrado, uma vez que se envolve em práticas sociais de 

leitura e de escrita. Ela conclui apontando a necessidade de se conhecer tais concepções de 

leitura e escrita para os processos de ensino e aprendizagem. 

Kleiman (1995, p. 18) define letramento como “um conjunto de práticas sociais que 

usam a escrita, como sistema simbólico e como tecnologia, em contextos específicos, para 

objetivos específicos”. Para a autora, a escola é a mais importante agência de letramento e, via 

de regra, preocupa-se com apenas um tipo de prática de letramento, enquanto outras 

instituições sociais priorizam outros tipos. A escola, de modo geral, não se preocupa com a 

prática social do aluno.  
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Kleiman (1995) nos apresenta dois modelos de letramento: (i) o modelo autônomo, 

que supõe que há apenas uma maneira de desenvolvimento do letramento: a escrita seria um 

produto completo, sem ligação com o contexto de produção; (ii) o modelo ideológico de 

letramento, que indica que as práticas de letramento são plurais, sociais e determinadas 

culturalmente: neste caso, o contexto de produção da escrita determina o seu significado. 

Mollica e Leal (2009), ao se referirem ao universo da Educação de Jovens e Adultos, 

diferem letramento escolar, que seriam os saberes formais aprendidos na escola, de letramento 

social, saberes inatos adquiridos pelas vivências do indivíduo. As autoras afirmam que há 

necessidade de se trabalhar com os dois letramentos, partindo do letramento social que o 

aluno já domina para o letramento escolar, tão importante para formação e crescimento 

cognitivo deste e com os quais ele tem maior dificuldade. 

Soares (2004a) vê o letramento como o uso que se faz da leitura e da escrita nas 

práticas sociais. Ela ainda afirma que o letramento difere da alfabetização (Soares, 2004a). 

Ser letrado implica, além do fato de saber reconhecer e decodificar os códigos da língua, usar 

a leitura e a escrita como ferramentas para atender às exigências que a sociedade faz do 

indivíduo.  

Brito (2012), por sua vez, critica a concepção de letramento proposta por Soares 

(2004a), ao afirmar que o objetivo desta postura não é o conhecimento intelectual mais amplo 

e sim uma conformação do indivíduo ao sistema vigente. Este indivíduo precisa saber ler e 

escrever, se comportar, conforme a demanda do sistema letrado, caso queira ser um cidadão 

atuante. O letramento sob o ponto de vista de Soares (2004a) estaria ligado aos seus usos 

práticos de inserção ou pertencimento social, e se dissociaria do conhecimento formal.  

Britto faz menção a Osakabe (1983) para expressar que o letramento se limita apenas 

aos usos de participação social e que a escrita, por exemplo, não tem lugar nessa prática, uma 

vez que a sociedade exige apenas o seguimento e leitura de ordens ou instruções a serem 

obedecidas. Não há a participação efetiva do indivíduo em práticas sociais mais elaboradas. 

 
O problema da educação escolar, desde a perspectiva da emancipação não está na 
ausência de propostas pedagógicas eficientes, mas exatamente no fato de que ela não 
contribui para a aprendizagem de conhecimentos relevantes que, avançando para 
além do senso comum e das soluções da vida prática, contribuam para o 
desenvolvimento integral, intelectual e social dos alunos. (BRITTO, 2012, p. 80) 
 

Os conhecimentos que vão além do cotidiano e que extrapolam o senso comum, uma 

vez aprendidos na escola, com certeza servirão de ferramenta para intervir na sociedade 

(BRITTO, 2012). 
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Para Brito (2012) a escola deve garantir o acesso à escrita e aos discursos que circulam 

nela. É na escola que a escrita é aprendida de maneira sistematizada, permitindo ao aluno o 

acesso a conhecimentos que estão além da previsibilidade imediatista da escrita na sua 

convivência cotidiana. “Confirmamos que a apropriação sistemática de saberes pelo 

letramento escolar é uma via crucial para a cidadania plena” (MOLLICA e LEAL, 2009, p. 

35). 

Os PCN também afirmam que “os sujeitos se apropriam dos conteúdos, 

transformando-os em conhecimento próprio, por meio da ação sobre eles, mediada pela 

interação com o outro” (BRASIL, 1998, p. 33). Nossa proposta é inserir o aluno da Educação 

de Jovens e Adultos nas práticas de letramento escolar, uma demanda que é de suma 

importância tanto para sua formação como para continuidade dela. 

 

1.2 LEITURA E APRENDIZAGEM  
 

Definir o que é leitura não é uma tarefa muito fácil, já que ela envolve vários 

procedimentos e processos tão automáticos que é difícil nos darmos conta de como e quando 

acontecem. Várias são as linhas teóricas que discutem a leitura. Conhecer um pouco deste 

aparato teórico é de suma importância a nós professores, a fim de contribuir com nossa prática 

docente e com o melhor aprendizado dos alunos. Para Britto (2012): 

Assume-se francamente que a capacidade de ler e a prática da leitura têm 
implicações importantes na participação social dos indivíduos, contribuindo 
decididamente para sua maior produtividade, intervenção política e social, 
organização da vida prática. (BRITTO, 2012, p. 35) 
 
 

De acordo com Leffa (1996), a leitura é um processo que ocorre por meio das 

interpretações que fazemos de determinado elemento da realidade. Assim, ela se dá por 

espelhos, uma vez que nem sempre lemos exatamente aquilo que está na nossa frente, mas, a 

depender do nosso conhecimento anterior de mundo, podemos atribuir diversos significados a 

algo. Assim,  

...ler é usar segmentos da realidade para chegar a outros segmentos. Dentro dessa 
acepção, tanto a palavra escrita como outros objetos podem ser lidos, desde que 
sirvam como elementos intermediários, indicadores de outros elementos. Esse 
processo de triangulação, de acesso indireto à realidade, é a condição básica para 
que o ato da leitura ocorra. (LEFFA, 1996, p. 11) 

 

Para o autor o processo da leitura passa por duas definições opostas: ler é retirar o 

significado do texto (o sentido do texto emerge dele conforme vamos decodificando e 
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processando o sentido das palavras) e ler é dar significado ao texto (o sentido do texto 

depende da bagagem que o leitor traz consigo, o que cada palavra ou expressão desencadeia 

no leitor, fazendo com que cada leitor atribua sentidos diferentes ao mesmo texto).  

Geraldi (1997) afirma que o leitor “reconstrói o texto na sua leitura, atribuindo-lhe a 

sua significação” (GERALDI, 1997, p. 80). Cada leitor constrói o significado de maneira 

diferente de outro leitor, uma vez que seus conhecimentos são diversos e diferem entre si. Na 

obra O texto na sala de aula, o autor afirma que a nova concepção de linguagem está ligada 

ao lugar de interação/encontro que esta proporciona aos sujeitos (autor e leitor/ouvinte). 

Assim, nenhum texto está acabado, pronto em sua superfície, mas é necessário a construção 

de sentido feita a partir do sujeito leitor. 

Para cumprir os objetivos desta pesquisa, o entendimento do ato de ler coincide 

também com esta proposta de Geraldi (1997). 

Já Coracini (1995), apoiando-se nos estudos de Kato (1985), entende a leitura como 

processo de decodificação e também aborda essas duas posições teóricas pelas quais se dá a 

leitura: a hipótese topdown ou descendente, que depende do leitor e a hipótese bottom-up, que 

depende do texto. Entre estas duas posições extremas, Coracini (1995) posiciona-se numa 

terceira posição chamada interacionista, a qual também norteia nossa concepção neste 

trabalho. Neste posicionamento, a leitura se processa na interação autor-texto-leitor. 

Na abordagem interacionista de leitura, o bom leitor é aquele que consegue descobrir 

as marcas textuais deixadas pelo autor no texto para, assim, formular os sentidos. Neste caso, 

é o texto que autoriza e limita os sentidos possíveis que o leitor pode atribuir a ele. 

Em contrapartida com esta concepção, Coracini (1995) também nos apresenta a leitura 

como processo discursivo, que insere os sujeitos, autor e leitor, que produzem os sentidos no 

ato de ler. Os sujeitos são sócio-historicamente determinados e ideologicamente constituídos. 

Assim, não é o texto que determina a leitura e sim os sujeitos. O autor, neste caso, não poderia 

controlar o processo interpretativo. Este estaria a cargo apenas do leitor. 

Quando falamos de diferentes leituras, referimo-nos não apenas à leitura realizada 
por cada indivíduo em particular, mas aos diferentes momentos de sua vida: na 
verdade, o sentido de um texto, por ser produzido por um sujeito em constante 
mutação, não pode jamais ser o mesmo. (CORACINI, 1995, p. 16) 

 

Coracini (1995) afirma que a postura teórica que prevalece na escola é a abordagem 

que centraliza o texto como portador único de sentidos. E, nas aulas de Língua Portuguesa, é 

utilizado apenas como pretexto para o estudo de Gramática, vocabulário e aspectos da 

linguagem que o professor (ou o livro didático) consideram importantes. Ela ainda nos chama 
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a atenção para o fato de que raramente a concepção de leitura interacionista é trabalhada em 

sala de aula. E mais raramente ainda se vê trabalhada a concepção discursiva. 

Cavalcanti (2013) afirma que foi a partir dos estudos de Bakhtin a respeito do caráter 

dialógico da linguagem que se passou a entender o texto como heterogêneo, de caráter 

inacabado e o papel que o leitor exerce na construção dos sentidos de um texto. Cavalcanti 

(2013) aborda as três competências que são necessárias para que se construa sentido a partir 

do texto lido e completem o que o autor chama de competência comunicativa. São estas: a 

competência linguística, a enciclopédica e a genérica. 

A competência linguística diz respeito ao conhecimento da língua que foi utilizada no 

texto produzido. É necessário que o leitor domine a língua específica em que o texto foi 

escrito, caso contrário, não haverá compreensão nem construção de sentido. A competência 

enciclopédica abarca os conhecimentos de mundo, saberes que diferem entre si de acordo com 

as experiências vividas por cada leitor. Por fim, a competência genérica está relacionada aos 

gêneros de discurso que cada leitor conhece e com os quais se relaciona na sociedade em que 

vive. Essas três competências tendem a agir mutuamente a fim de levar o leitor a construir os 

sentidos do texto lido. 

Atualmente a postura mais aceita pelos estudiosos é que a leitura depende do trabalho 

do leitor, para atribuir sentidos ao que lê. 

Para Solé (1998), a leitura vem da interação entre texto e leitor, sempre pensando nas 

diversas finalidades que essa leitura tenta alcançar. Leffa (1996) nos chama a atenção para o 

fato de que definir a leitura apenas sob uma das concepções traz alguns problemas, uma vez 

que o processo de leitura é muito mais complexo para se definir em apenas duas concepções. 

Assim como Solé (1998), ele afirma que "para compreender o ato da leitura temos que 

considerar então: (a) o papel do leitor, (b) o papel do texto e (c) o processo de interação entre 

o leitor e o texto” (LEFFA, 1996, p. 17). Assim, o ato da leitura se dá pela interação entre o 

conhecimento prévio do leitor e as informações escritas no texto. 

Liberato (2007) afirma que o conhecimento prévio do leitor é o que norteia sua 

compreensão ou não do texto lido. Para a autora, a leitura se dá também pela interação entre 

texto e leitor, isto é, pela interação do que ela chama de informação visual (o que está escrito 

no texto) e informação não visual (o nosso conhecimento prévio).  

Para Liberato (2007), construímos a nossa compreensão, usando a estratégia de ir 

fazendo previsões, ao longo da leitura, sobre o que já sabemos e o que é novidade. A essas 
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previsões, Kleiman (1989) dá o nome de hipóteses, que são lançadas e testadas à medida que 

o leitor vai lendo o texto. 

A aprendizagem, portanto, ocorre, a nosso ver, por meio de diversos mecanismos e a 

leitura é o principal deles. De acordo com Kleiman (1989, p. 7) “A aprendizagem da criança 

na escola está fundamentada na leitura”. Lemos para atingir as mais diversas finalidades. 

Nessa mesma linha de pensamento, Solé (1998) afirma que há diferentes finalidades de 

leitura: ler para obter uma informação precisa, ler para seguir instruções, ler por prazer, ler 

para aprender, entre outros. Este último é o objeto do nosso trabalho, apesar de este não estar 

de todo desvinculado dos outros objetivos.  

Nesse sentido, aprender a ler deve estar vinculado a ler para aprender. Ler para 

aprender exige que façamos uma relação daquilo que já sabemos com aquilo que é novo, que 

organizemos e reorganizemos o tempo todo as informações obtidas, que recapitulemos ou 

façamos uma síntese do que foi compreendido e muito mais. É um processo complexo que 

exige um grande esforço, mas que traz resultados que proporcionam prazer e motivação por 

poder perceber que houve crescimento e aprendizado por meio da leitura, bem como nos leva 

a utilizar o conhecimento adquirido para resolução de problemas práticos vivenciados no dia a 

dia, seja na escola ou fora dela. 

Estamos ensinando o aluno a aprender a aprender, de forma autônoma e eficaz nas 

mais diversas situações. Conforme já exposto, neste trabalho, a leitura está estreitamente 

vinculada a ler para aprender, isto é, ler para buscar informações e aprofundar-se sobre elas. 

“Ler constitui condição inescapável para a compreensão de discursos, de textos, de imagens, 

de símbolos e figuras de notação de sinais e de números da linguagem matemática universal” 

(MOLLICA e LEAL, 2012). Assim, esperamos que nosso aluno leia com a intenção de 

assimilar as informações no texto a fim de poder recuperar tais informações quando houver 

alguma necessidade. Não se trata de decorar o texto, mas de interagir com ele, compreender o 

que está escrito e relacionar isso aos seus conhecimentos adquiridos ao longo da vida.  

De acordo com Mendonça (2013, p. 207), “a questão que se impõe, no ensino da 

leitura, é que, mais do que o reconhecimento da estrutura, o professor deve levar o aluno a 

dar-se conta do propósito a que está servindo o texto”. Nesse sentido, o professor tem papel 

fundamental como mediador da leitura, uma vez que poderá garantir o desenvolvimento de 

habilidades referentes a esta. 

Várias são as estratégias que têm sido utilizadas para orientar os alunos no processo de 

compreensão leitora. Elas não se prestam a solucionar os problemas neste sentido, mas 
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funcionam como um guia para nortear o trabalho do professor, que conhece seus alunos e 

saberá como conduzir as atividades a fim de atingir seus objetivos. 

Ensinar, de modo a desenvolver a compreensão leitora, não é uma tarefa fácil. Exige 

dedicação e esforços que vão além de simplesmente alfabetizar ou ensinar regras e fórmulas 

prontas de como se deve ler. Nesse contexto, para o professor que trabalha com EJA e que 

tem como público um grupo de alunos heterogêneos, essa tarefa se constitui como um grande 

desafio. Estar em sala de aula é uma tarefa rica e complexa. Há alunos que chegam nas salas 

de aula sabendo ler, compreender e escrever de maneira razoável.  

No entanto, temos alunos que mal sabem ler ou escrever. Criar estratégias que 

auxiliem na compreensão de um texto é, no nosso entendimento, fundamental para auxílio 

destes alunos. Utilizamos estratégias a fim de perceber, ao longo de nossas práticas 

pedagógicas, o que funciona e o que não funciona no ensino da leitura compreensiva.  

Assim, as estratégias funcionam para formar leitores que tenham autonomia para não 

só compreender o que leram, mas também interagir com o texto, questioná-lo, relacioná-lo a 

outros textos, outros conhecimentos, aplicá-lo nos diversos contextos, entre outros. Desta 

maneira, aos poucos, o aluno poderá dispensar o auxílio do professor para trabalhar sozinho 

na compreensão de textos. 

De acordo com Solé (1998), existem estratégias que podem ser feitas antes, durante e 

após a leitura. No entanto, o requisito básico para qualquer pessoa ler um texto é saber 

decodificá-lo, ter domínio do sistema de códigos de uma língua (SOLÉ, 1998). Sem isto, 

compreender um texto torna-se quase impossível. 

Oferecer ao estudante objetivos de leitura, para que ele possa ter bem definido onde se 

quer chegar, qual o sentido de ler, é uma das estratégias que podem ser aplicadas antes de 

iniciar a leitura propriamente dita. Definir objetivos de leitura, conforme a autora, é essencial, 

uma vez que o aluno precisa compreender por que está lendo determinado texto, para que ele 

lê o que lê. Isso dá sentido ao ato da leitura. Isso também motiva os alunos a não só terem 

objetivos, mas a usarem estratégias para atingir este objetivo. E quanto mais eles o atingirem, 

mais motivados se sentirão para ler mais, com finalidades diversas. 

Outra estratégia importante que deve ser trabalhada antes da leitura é levantar os 

conhecimentos prévios, uma vez que o conhecimento prévio que o aluno tem sobre 

determinado assunto é o que vai condicionar sua compreensão. Para Liberato (2007, p. 14), “a 

leitura é o resultado da interação entre o que o leitor já sabe e o que ele retira do texto”.  
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Auxiliar o aluno leitor na formulação de previsões sobre o texto, a partir das pistas que 

o próprio texto imprime também é um recurso muito utilizado para auxiliar na compreensão, 

bem como fazer perguntas ao texto e incentivar os alunos a também fazê-las, para tentar 

inferir sobre o que o texto vai tratar. Para Liberato (2007), construímos a nossa compreensão, 

usando a estratégia de ir fazendo previsões ao longo da leitura sobre o que já sabemos e o que 

é novidade. A essas previsões, Kleiman (1989) dá o nome de hipóteses, que são lançadas e 

testadas à medida que o leitor vai lendo o texto. 

Algumas estratégias que podem ser utilizadas durante a leitura conduzem o aluno a 

sempre conferir, durante a leitura, se está compreendendo ou não o que lê. Solé (1998) sugere 

que se faça a leitura compartilhada, na qual tanto professor quanto o aluno assumem a tarefa 

de envolver os outros em determinada leitura, deixando que os outros leiam o texto em 

silêncio, fazendo previsões sobre o assunto a ser abordado, elaborando questões sobre o texto, 

pequenos resumos do que foi compreendido por cada um e esclarecendo dúvidas.  

Outra estratégia que pode ser feita durante a leitura é ir lendo sem se preocupar com o 

significado exato de cada palavra, já que as palavras vão se definindo à medida que 

compreendemos o contexto. No entanto, se a compreensão do contexto for comprometida por 

causa de uma palavra, isto é, se ela precisa ser bem definida para se continuar a leitura, então 

devemos parar e buscar seu significado. No entanto, quanto menos a leitura puder ser 

interrompida, mais fluida será sua compreensão. 

Após a leitura é importante que o aluno consiga identificar o tema do texto e as ideias 

principais contidas nele. Neste caso, nem sempre o que o aluno considera principal o é para o 

autor do texto. A ideia principal está ligada aos objetivos de leitura, se molda por estes. Os 

alunos conseguem assimilar melhor a ideia principal quando vem esboçada no início do texto, 

e que Liberato (2007, p. 53) define como tópico discursivo, que “é o assunto principal de um 

texto, é o tema ao qual se referem as informações de um texto”. A correta sinalização do 

tópico num texto facilita a compreensão e legibilidade. 

Resumir um texto é outra estratégia essencial pós leitura. Por meio dele o aluno pode 

definir o assunto global do texto – de que trata o texto, seu tema. Não tem como definir o 

tema de um texto se não o compreende. Logo, o resumo funciona como uma avaliação da 

compreensão do que foi lido pelos alunos. “A compreensão de um texto envolve a capacidade 

de elaborar um resumo, que reproduz seu significado global de forma sucinta” (SOLÉ, 1998, 

p. 116). 
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Ainda, Solé (1998) incentiva esta estratégia, pois por meio dela não somente 

compreendemos o tema do texto, mas também omitimos o que não é relevante para 

determinado objetivo de leitura, selecionamos as informações principais, generalizamos 

determinadas ideias e reconstruímos os significados com nossas próprias palavras. Levar os 

alunos a resumirem um texto os auxilia na aprendizagem, pois eles precisam se aprofundar no 

conteúdo que foi lido para poder resumir e, neste processo, a apreensão de novos conteúdos 

acontece de maneira quase automática. 

Logo, o resumo também serve, via de regra, para verificar o quanto se compreendeu e 

apreendeu sobre um texto ou conteúdo. Se o leitor não consegue fazer uma sinopse do que foi 

lido, supõe-se que não houve compreensão. 

Formular perguntas também é uma excelente estratégia pós leitura. Observamos que 

na escola esta é a única estratégia praticada por professores. Isto leva os alunos a lerem apenas 

para responderem às questões que o professor escreve na lousa ou às questões que precisam 

ser respondidas no livro didático. As perguntas feitas após a leitura são importantes, mas, 

como vimos, não é a única estratégia de ensino/aprendizagem. Elas podem ser, inclusive, 

formuladas pelos próprios alunos e precisam também ter relação com os objetivos 

perseguidos desde o início. 

Entendemos que tais estratégias são importantes para serem treinadas com os alunos, 

mas é um processo que demanda tempo e dedicação. 

Outros fatores que auxiliam os alunos na compreensão textual e que devem ser 

levados em consideração pelo professor são a estrutura do texto, suas propriedades internas, e 

a relação entre os vários elementos. 

O leitor atribui significados ao texto, porém se este não estiver bem organizado através 

das categorias lexicais, sintáticas, semânticas e estruturais, qualquer estratégia de leitura, das 

citadas anteriormente, que o aluno utilizar não produzirá os efeitos necessários. São vários os 

entraves estruturais que dificultam a compreensão textual, tais como a coesão (anáfora, 

catáfora, elipse), a coerência, princípios como continuidade temática, a manutenção do tópico, 

a regra da não contradição, a organização dos parágrafos, do título, a explicitação do tema 

(KLEIMAN, 1989), entre outros. 

Pretendemos trabalhar com os alunos estratégias que facilitem seu processo de 

inserção no universo escolar e suas várias atividades. Estudar é uma delas, porém, não é 

considerada a mais fácil ou mais interessante. “Estudar é, realmente, um trabalho difícil. 

Exige de quem o faz uma postura crítica sistemática. Exige uma disciplina intelectual que não 
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se ganha a não ser praticando-a” (FREIRE, 1981, p. 8). Ao se referir ao ato de estudar, Britto 

(2012) postula que  

Estudar é uma ação reflexiva pela qual se quer conhecer e explicar fatos do mundo 
material, da vida humana, das singularidades pessoais. Neste sentido, é um trabalho 
intelectual, pressupondo finalidade e compromisso e exigindo condições apropriadas 
[...]. (BRITTO, 2012, p. 56) 
 

Estamos cientes das dificuldades que alunos, especialmente da EJA, enfrentam para 

adaptar-se à rotina de estudos no ambiente escolar. Mas também percebemos, assim como 

Freire (1981), que estudar “é uma atitude em frente ao mundo” (FREIRE, 1981, p. 8), uma 

forma de enfrentar a realidade, na medida em que se reflete criticamente sobre a relação com 

o cotidiano, com outros, com os desafios da vida.  

O ato de estudar demanda esforço e paciência, mas também humildade para perceber 

quando não compreendeu, quando precisa ir a outras fontes buscar informações mais 

aprofundadas (FREIRE, 1981). Pensando nisso, nos propomos a trazer estratégias de leitura 

às aulas de Língua Portuguesa e trabalhar com o gênero resumo, a fim de orientar e auxiliar 

os alunos na melhoria de seu rendimento no que se refere aos estudos de conteúdos que 

circulam na escola. 

 

1.3 O TRABALHO COM GÊNEROS TEXTUAIS  

 

No final da década de 1990, os gêneros passaram a se destacar nos documentos 

oficiais brasileiros sobre Educação. A publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) foi essencial para inserção do conceito dos gêneros na escola. De acordo com este 

documento:  

A noção de gênero, refere-se, assim, a famílias de textos que compartilham 
características comuns, embora heterogêneas, como visão geral da ação à qual o 
texto se articula, tipo de suporte comunicativo, extensão, grau de literariedade, por 
exemplo, existindo em número quase ilimitado”. (BRASIL, 1998, p. 22) 
 

No entanto, sem o entendimento teórico das características que compõem os gêneros, 

segundo nos afirma Travaglia (2011), o professor não tem como trabalhar os gêneros em sala 

de aula. 

A partir dos estudos feitos por Bakhtin (2003), temos as referências básicas para a 

pesquisa sobre os gêneros. Estes não são imutáveis, mas “relativamente estáveis” 

(BAKHTIN, 2003, p. 261) e variam de acordo com o momento histórico em que estão 

inseridos, funcionando de acordo com as necessidades comunicativas de cada falante.  
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Conforme Schneuwly e Dolz (1999, p. 7), “trata-se de formas relativamente estáveis 

tomadas pelos enunciados em situações habituais, entidades culturais intermediárias que 

permitem estabilizar os elementos formais e rituais das práticas de linguagem”. 

Os gêneros textuais são amplamente trabalhados na escola atualmente. Eles vêm das 

situações práticas de comunicação social e adentram na esfera escolar. No entanto, na escola, 

os gêneros são trabalhados sob outra perspectiva, já que, nesta, a identidade social dos atores 

da comunicação e a função dos gêneros muda. À escola cabe o desafio de relacionar as 

práticas de linguagem social ao aprendizado necessário dos alunos. De acordo com 

Schneuwly e Dolz (1999, p. 6) “[...] é através dos gêneros que as práticas de linguagem 

encarnam-se nas atividades dos aprendizes”. 

Os gêneros funcionam como uma base para ensino/aprendizagem dos alunos. Segundo 

Travaglia (2011) a competência discursiva e comunicativa de um usuário da língua está 

intimamente ligada com o número de gêneros que ele sabe compreender e produzir. Os 

gêneros textuais são instrumentos didáticos que auxiliam profundamente no ensino de como 

ler os textos (MENDONÇA, 2013). 

Dell’Isola (2007, p. 20), ao criticar a forma como os gêneros são trabalhados na escola 

nos afirma que “o que se tem ensinado não é o gênero em si, mas o formato engessado, 

restrito a uma estrutura fixa de como é o gênero”. Assim, a autora nos propõe práticas 

didático-pedagógicas de Língua Portuguesa que consideram a diversidade de gêneros em 

nossa sociedade e nos incentiva a tornar nossos alunos proficientes na leitura e produção de 

textos diversificados, uma vez que “além de sua carga sociocultural, historicamente 

construída, os gêneros textuais servem como ferramenta essencial na socialização do aluno” 

(DELL’ISOLA, 2017, p. 20). 

Na escola o gênero é didatizado, não se realiza em sua totalidade, uma vez que nela é 

utilizado apenas para fins de aprendizagem. Desta forma, no âmbito escolar, o gênero já não é 

o mesmo que fora da escola: ele ganha novas dimensões, objetivos e pode variar de diversas 

formas. Mesmo assim, ao serem utilizados para ensino/aprendizagem, com objetivos 

específicos de comunicação, os gêneros auxiliam os aprendizes no desenvolvimento da leitura 

e da escrita, bem como torna a escola um lugar rico em produção e recepção de textos 

diversos. O nível de letramento dos alunos está intimamente ligado à variedade de gêneros 

textuais que dominam (MENDONÇA, 2013, p. 197). 

Trata-se de autênticos produtos culturais da escola elaborados como instrumentos 
para desenvolver e avaliar progressivamente e sistematicamente as capacidades de 
escrita dos alunos. Eles constituem, então, as formas tomadas pelas concepções do 
desenvolvimento e da escrita. (SCHNEUWLY e DOLZ, 1999, p.8, grifo do autor) 
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Propomo-nos, neste trabalho, a descrever o processo de aprendizado da língua 

portuguesa, por meio da leitura e escrita, de uma turma de 9º ano, antes e após um plano de 

intervenção de leitura e escrita, utilizando-se do gênero resumo. Portanto, consideraremos as 

perspectivas do trabalho com os gêneros na escola, uma vez que o resumo é um gênero típico 

desta esfera. Em nossa proposta interventiva, o resumo será utilizado como ferramenta para 

auxiliar os alunos no desenvolvimento de técnicas de estudo de conteúdos escolares, já que, 

como foi dito anteriormente, muitos alunos da EJA se deparam com dificuldades de assimilar 

tais conteúdos. 

 

1.3.1 O gênero resumo 

 

O resumo escolar é um gênero cuja importância é essencial ao universo escolar, uma 

vez que trabalha com estratégias cognitivas complexas e de suma importância na 

aprendizagem da leitura e escrita. E, de fato, sem leitura e compreensão, o resumo não pode 

acontecer. De acordo com Machado; Lousada; Abreu-Tardelli (2005) o resumo é 

[...] a apresentação concisa dos conteúdos de outro texto (artigo, livro, etc.), que 
mantém uma organização que reproduz a organização do texto original, com o 
objetivo de informar o leitor sobre esses conteúdos e cujo enunciador é outro que 
não o autor do texto original. (MACHADO; LOUSADA; ABREU-TARDELLI, 
2005, p. 91) 

 

O resumo é solicitado em praticamente todas as disciplinas escolares que trabalham 

com textos; no entanto, baseados em nossa experiência enquanto professores, notamos que é 

pouco explorado na escola, por se priorizarem outros conteúdos. Supõem-se que o aluno 

intuitivamente já consiga resumir um texto, sem precisar de aulas sistematizadas para tal 

conteúdo. Contudo, partindo da nossa experiência e observação, enquanto professores em sala 

de aula, notamos que os aprendizes têm muita dificuldade em lidar com este gênero. Partindo 

desta problemática é que nos propomos a sistematizar o ensino do gênero resumo escolar. 

O resumo trabalha com a redução das ideias de um determinado texto. Antes, porém, 

dessa redução, é necessário compreender as informações principais veiculadas pelo texto. 

Para isso o trabalho com questões sobre o texto, que trabalhem a identificação do tema, autor, 

gênero, bem como a relação entre as ideias e as organizações textuais são essenciais para o 

nosso trabalho. 

[...] a compreensão dessas relações é de suma importância para produzir um bom 
resumo, pois, nele, o produtor deve mostrar a organização do texto lido e reproduzir 
as relações de conteúdos existentes, exatamente como se encontram no texto a ser 
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resumido. Para atingirmos esse objetivo, os alunos são orientados para identificar os 
organizadores textuais centrais, bem como a compreensão de seus usos e 
significados, com atividades com esses organizadores, que mostram suas diferentes 
funções e que indicam como reproduzir essas relações no texto original. 
(MACHADO; LOUSADA; ABREU-TARDELLI, 2005, p. 98) 

 

Somente após a compreensão do texto é que podemos iniciar, de fato, a elaboração do 

resumo. Uma forma de dar início a este processo é utilizar a técnica de sublinhar as ideias 

principais do texto, que de acordo com Andrade (1997) mantém a organização sequencial das 

ideias a serem resumidas. Uma vez sublinhadas as ideias principais, o aluno pode ir reduzindo 

estas ideias, parafraseando-as em sentenças menores. Assim, parágrafo após parágrafo, ao 

final, o aluno terá conseguido resumir o texto integralmente. Outra técnica abordada por 

Andrade (1997) é montar esquemas, a fim de fazer um rascunho, quando o resumo for de um 

texto maior. Tais esquemas contribuem para a compreensão global do texto, além de serem 

ferramentas para os aprendizes relembrarem o conteúdo num momento de avaliação, por 

exemplo. 

Para Machado, Lousada e Abreu Tardelli (2005), a sumarização de ideias para a 

elaboração de um resumo pode ser feita por meio de duas estratégias: Estratégia de 

apagamento, que é a retirada de informações redundantes em um texto e a Estratégia de 

substituição, que pode ocorrer de duas formas: pela generalização (substituição de um 

conjunto de caracteres específicos por um de ordem mais geral) e pela construção (por meio 

da associação dos significados). 

Para Andrade (1997), ao resumir um texto, o vocabulário utilizado pode ser tanto 

próprio quanto do autor, sendo o mais importante a condensação das ideias principais. Ainda 

de acordo com a autora, a elaboração de um bom resumo deve, além do citado anteriormente, 

utilizar a linguagem mais clara e formal possível, sem comentários ou acréscimos pessoais e, 

ao resumir, o autor do resumo deve evitar a cópia de frases do texto original.  

Outra característica do resumo é que, embora os alunos estejam fazendo a mesma 

atividade, baseados no mesmo texto, este nunca será resumido de forma igual por todos, uma 

vez que foram escritos por pessoas diferentes e até mesmo com objetivos diferentes 

(MACHADO; LOUSADA; ABREU-TARDELLI, 2005). Assim, para cada objetivo ou 

necessidade específica, haverá resultados de resumos diferentes. 

Outra regra presente na elaboração do resumo é que a marcação diferenciada das 

vozes do autor do texto original e do autor do resumo deve estar clara (MACHADO; 

LOUSADA; ABREU-TARDELLI, 2005). Dessa forma, são necessários exercícios que 
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orientem os alunos sobre as diferentes maneiras de se referir ao autor do texto durante a 

escrita do resumo. 

Schneuwly e Dolz (1999, p. 15) consideram o resumo “[...] um eixo de 

ensino/aprendizagem essencial para o trabalho de análise e de interpretação de textos e, 

portanto, um instrumento interessante de aprendizagem”. 

 

1.3.2 Retextualização de gêneros 

 

O processo de retextualização consiste em transformar uma modalidade de texto em 

outra, ou, a reescrita, refacção de um texto para outro (Dell’Isola, 2007). As atividades de 

retextualização já fazem parte do cotidiano dos alunos. O tempo todo somos convidados a 

transpor um gênero para outro. Por exemplo, quando um aluno precisa estudar para 

determinado conteúdo na escola (gênero texto didático) e transpõe para a oralidade o que leu a 

fim de explicar o texto (gênero exposição oral) a algum colega que precise de ajuda. Ou então 

quando precisa anotar a fala do professor (gênero aula) e transformá-la num texto escrito no 

caderno para posterior retomada (gênero anotação). 

Uma vez que o trabalho com gêneros textuais em sala de aula é imprescindível, de 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (PCNLP), cabe ao 

professor orientar o aluno para a leitura e reflexão acerca dos gêneros na sociedade, em 

contextos específicos (DELL’ISOLA, 2007). 

Para que a retextualização ocorra, o primeiro passo necessário, de acordo com 

Dell’Isola (2007), é a compreensão do que foi dito ou escrito para que, então, se produza 

outro texto. Essa atividade cognitiva chamada compreensão também é abordada por 

Marcuschi (2003) ao abordar a retextualização. 

Marcuschi (2003) elabora quatro possibilidades de retextualização, que podemos 

observar a seguir: 

 

Quadro 1 - Possibilidades de retextualização 

Possibilidades de retextualização  
 
1. Fala  Escrita (entrevista oral  entrevista impressa)  
 
2. Fala  Fala (conferência  tradução simultânea)  
 
3. Escrita  Fala (texto escrito  exposição oral)  
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4. Escrita  Escrita (texto escrito  resumo escrito)  
 

Fonte: Marcuschi, 2003, p. 48 
 

A proposta de retextualização selecionada para as nossas atividades de ensino 

abordam o resumo escolar e, portanto, se baseia na retextualização da escrita para a escrita. 

Propomo-nos a transformar o texto-base do livro didático de Ciências em um resumo escolar. 

Tal atividade trabalhará estratégias no nível da compreensão, da seleção de informações 

relevantes e da reescrita do texto. A reescrita também constitui-se um processo muito 

importante no trabalho com a escrita. De acordo com Fiad (2006), a reescrita não se limita 

apenas à correção, mas também tem como objetivo tornar o texto mais interessante, adequá-lo 

ao seu possível leitor e situação comunicativa, ampliando assim o leque de possibilidades que 

o estudante tem em mãos durante este processo. Para a autora, ensinar a escrever tem mais a 

ver com o processo do que com o resultado. É necessário que o aluno perceba que ele pode 

fazer alterações em seu texto. Cabe ao professor ensinar os processos linguísticos para que 

isso ocorra (FIAD, 2006). 

De acordo com Fiad, 

[...] podemos dizer que o trabalho com a linguagem estaria presente em todas as 
fases da escrita: quando o autor de um texto começa a planejar o que vai escrever, 
quando começa a fazer anotações visando à produção de seu texto, quando elabora 
um roteiro do texto. Em todos esses momentos, o autor está selecionando, fazendo 
perguntas e respondendo-as, tomando decisões. E ele faz todos esses movimentos 
em função dos objetivos de sua escrita, de seus interlocutores, da adequação à 
situação de produção. (FIAD, 2006, p. 27) 

 
Ao retextualizar o texto-base do livro didático para o resumo o aluno está realizando 

diversas tarefas que contribuem para o desenvolvimento de sua escrita e está conduzindo o 

aluno a reflexões epilinguísticas, que são parte do ensino da escrita.   
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2 AS ESPECIFICIDADES E O CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

 

A Educação de Jovens e Adultos é um segmento da Educação que merece especial 

atenção, por seu caráter diferenciado do ensino regular no Brasil. Abordaremos, neste item, as 

especificidades e o contexto da EJA, no Brasil, abordando o panorama histórico e político que 

envolveu esta modalidade. Também faremos um pequeno panorama da EJA na cidade de 

Franca, cidade em que esta pesquisa foi aplicada. Por fim, trataremos da utilização do livro 

didático na EJA na cidade de Franca e suas especificações.  

 

2.1 PANORAMA HISTÓRICO DA EJA NO BRASIL 

 

Esta pesquisa foi aplicada aos alunos do nono ano do Ensino Fundamental da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). De acordo com a LDB, a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA) é destinada àqueles que não tiveram oportunidade de acessar ou continuar os estudos na 

idade adequada. O documento também afirma que é função dos sistemas de ensino público 

oferecer gratuitamente educação de qualidade aos alunos, observando as características, 

condições de vida e de trabalho, bem como seus interesses. 

A heterogeneidade nas classes de alunos da EJA é um fator recorrente. Conforme nos 

afirma Vóvio (2010), a respeito dos agrupamentos nas salas de aula da EJA: 

O que se pode afirmar é que formam um grupo bastante heterogêneo, tanto no que 
diz respeito aos ciclos de vida em que estão, as suas biografias e identidades, as suas 
disposições para aprender, as suas necessidades formativas, como em relação às 
representações sobre o ler e escrever, os conhecimentos e as habilidades construídos 
em suas experiências de vida. (VÓVIO, 2010, p.68) 

 

Notamos que é considerável o número de alunos adultos e idosos matriculados na 

EJA. Este fato se deve ao aumento da expectativa de vida da população, à criação de leis que 

garantem o acesso deste público e à ampliação da oferta de vagas nas escolas de educação de 

jovens e adultos. A criação de políticas públicas que garantem direitos relativos à melhoria da 

qualidade de vida das pessoas acimas dos 60 anos de idade, principalmente a criação do 

estatuto do Idoso (aprovado em 2003), também colaborou para a inserção dos idosos na escola 

pública. O parecer CNE/CEB/11/2000 destaca, como atribuições da EJA: 

Esta tarefa de propiciar a todos a atualização de conhecimentos por toda a vida é a 
função permanente da EJA que pode se chamar de qualificadora. Mais do que 
uma função, ela é o próprio sentido da EJA. Ela tem como base o caráter 
incompleto do ser humano cujo potencial de desenvolvimento e de adequação pode 
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se atualizar em quadros escolares ou não escolares. Mais do que nunca, ela é um 
apelo para a educação permanente e criação de uma sociedade educada para o 
universalismo, a solidariedade, a igualdade e a diversidade. (Parecer 
CNE/CEB/11/2000, p.11. Grifos do relator) 
 

Conforme Haddad e Di Pierro (2000), há algumas décadas, o que se costumava 

observar era a presença majoritária de adultos maduros e/ou idosos na EJA, vindos, 

geralmente da zona rural e com pouco acesso a oportunidades escolares. A partir da década de 

1980 esse público mudou, passando a ser constituído também por jovens de origem urbana, 

cuja trajetória escolar foi interrompida. Esse fato se deve à redução da idade legal para o 

ingresso no Ensino Fundamental da EJA de 18 para 15 anos de idade, proposto pela Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB) n. 9394/96. 

Nos últimos anos o que se observa é o número crescente de jovens se matriculando 

nos programas de EJA por inadequação ao sistema regular de ensino ou por precisarem entrar 

no mercado de trabalho cada vez mais cedo, transferindo assim sua formação para a 

modalidade EJA. 

Assim, os programas de educação escolar de jovens e adultos, que originalmente se 
estruturaram para democratizar oportunidades formativas a adultos trabalhadores, 
vêm perdendo sua identidade, na medida em que passam a cumprir funções de 
aceleração de estudos de jovens com defasagem série-idade e regularização do fluxo 
escolar. (HADDAD e DI PIERRO, 2000, p. 27) 
 

Percebemos que a heterogeneidade na EJA é um fator comum e, por vezes, complexo, 

uma vez que nos traz o desafio de lidar com aprendizagens, necessidades, valores e 

expectativas diferentes. Isso se reflete desde a maneira como o professor preparará sua aula 

até nas ferramentas que utilizará para avaliar a aprendizagem dos estudantes (BRAGA, 2011). 

Dayrell (2011) observa que os segmentos da educação básica no Brasil são nomeados 

como Ensino Fundamental ou Ensino Médio. No entanto, na nomenclatura EJA não temos 

ensino e sim educação, destinada a sujeitos específicos: jovens e adultos, com necessidades e 

demandas específicas. Essa diferença está no fato de a educação popular para adultos no 

Brasil abranger uma formação mais ampla, que vai além do ensino, da escolarização e 

transmissão de conteúdos. Trata-se, como afirma Paulo Freire, de uma formação humana. 

A história da escolarização formal de Jovens e Adultos no Brasil tem início na 

catequização de indígenas pelos jesuítas. Estes ensinavam a Língua Portuguesa e a doutrina 

católica, tanto às crianças, quanto aos indígenas adultos. Com a expulsão dos jesuítas do 

Brasil, a escola formal de ensino de Jovens e adultos ficou estagnada até 1854, quando surgiu 

a primeira escola noturna do país e cujo objetivo era alfabetizar trabalhadores analfabetos.  
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A partir das décadas de 1920 e 1930 a discussão sobre o analfabetismo entre adultos 

tomou maiores e mais intensas proporções. A partir de 1934, com a criação do Plano Nacional 

de Educação, a oferta de ensino básico e gratuito a alunos adultos tornou-se obrigatória para 

os Estados. Na década de 1940 passou-se a vincular a Educação básica de adultos à Educação 

profissional, uma vez que não teria como o mercado contratar trabalhadores que não tivessem 

o mínimo de aprendizado escolar, bem como não haveria desenvolvimento econômico sem 

trabalhadores instruídos.  

Em 1945 temos um quadro de 50% da população adulta analfabeta. Isso passa a 

preocupar diversos setores da sociedade, chegando-se a atribuir a estagnação econômica pela 

qual o país passava à falta de educação escolar dos brasileiros. Durante a década de 1940, 

tivemos vários incentivos e reflexões em torno da Educação de Adultos, como o I Congresso 

Nacional de Educação de Adultos, em 1947, e o Seminário Interamericano de Educação de 

Adultos (promovido pela UNESCO e pela OEA), em 1949. 

Durante o governo de Getúlio Vargas, várias escolas de alfabetização de adultos 

(conhecidas como “Fábrica de Leitores”) foram implantadas pelo Brasil, através de Lourenço 

Filho. No governo de Juscelino Kubitscheck de Oliveira, em 1958, no Congresso de 

Educação de Adultos, durante a apresentação de experiências dos trabalhos nesta área 

educacional, destaca-se a experiência de um grupo pernambucano liderado por Paulo Freire, 

que abordava uma proposta mais humana de educação, feita através de parcerias com os 

alunos e não apenas de transmissão de saberes, bem como a crítica à estrutura de diversos 

prédios, de materiais escolares e de formação do professor. 

Assim, neste período, é criada a Campanha Nacional de Erradicação do Analfabetismo 

(CNEA), extinta em 1963. A partir de então, foram sendo criadas várias ações para combater 

o analfabetismo entre adultos e fortalecer a camada mais pobre da população através da 

Educação. Entre elas, destaca-se o Plano Nacional de Alfabetização de Adultos (PNAA), 

dirigido por Paulo Freire, e extinto em 1964. 

Os planos de combate ao Analfabetismo, a partir de 1965 foram a Cruzada Ação 

Básica Cristã (ABC), o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), entre outros. 

Em 1971, com a Lei n°. 5.692 (BRASIL, 1972), temos a regulamentação do Ensino 

Supletivo (cujo público seriam jovens e adultos), cuja proposta era a “reposição de 

escolaridade, o suprimento como aperfeiçoamento, a aprendizagem e qualificação sinalizando 

para a profissionalização...” (FRIEDRICH et.al, 2010, p. 397). 
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Com a redemocratização do país, em 1985, o MOBRAL é extinto e substituído pela 

Fundação EDUCAR. Por falta de recursos financeiros para seu suporte, a Fundação 

EDUCAR é extinta em 1990. A partir de então, a Educação de Jovens e Adultos passa a ser 

responsabilidade dos Municípios e não mais da União (HADDAD e DI PIERRO, 2000, p. 

121). 

O ano de 1990 é definido pela UNESCO como ano Internacional da Alfabetização. A 

partir de então, no governo Fernando Collor de Mello, é lançado o programa Nacional de 

Alfabetização e Cidadania (PNAC), que tinha como meta reduzir, em cinco anos, 70% do 

número de analfabetos no Brasil. É também na década de 1990 que há a substituição da 

denominação Supletivo por EJA. Apesar da mudança, a nomenclatura Supletivo ainda 

permanece em muitos documentos oficiais. Em 1997, na V Conferência Internacional para a 

Educação de Adultos (CONFINTEA), realizada em Hamburgo, na Alemanha, a Declaração 

de Hamburgo torna claros alguns aspectos referentes à Educação de Adultos: 

A educação de adultos torna-se mais que um direito: é a chave para o século XXI; é 
tanto consequência do exercício da cidadania como uma plena participação na 
sociedade [...] A educação de adultos engloba todo o processo de aprendizagem, 
formal ou informal, onde pessoas consideradas adultas pela sociedade desenvolvem 
suas habilidades, enriquecem seu conhecimento e aperfeiçoam suas qualificações 
técnicas e profissionais, direcionando-as para a satisfação de suas necessidades e as 
de sua sociedade. A educação de adultos inclui a educação formal, a educação não-
formal e o espectro da aprendizagem informal e incidental disponível numa 
sociedade multicultural, onde os estudos baseados na teoria e na prática devem ser 
reconhecidos. (PAIVA et al, 2007, p. 37) 

 

Friedrich et al. (2010), citando o Parecer CNE/CEB n° 11 (CONSELHO NACIONAL 

DE EDUCAÇÃO, 2000) descreve as funções da Educação de Jovens e Adultos: 

[...] por suas funções: reparadora, pela restauração de um direito negado; 
equalizadora, de modo a garantir uma redistribuição e alocação em vista de mais 
igualdade na forma pela qual se distribuem os bens sociais; e qualificadora, no 
sentido de atualização de conhecimentos por toda a vida. (FRIEDRICH et al., 2010, 
p. 400) 

 

Da década de 1990 até início dos anos 2000, a EJA foi sendo tratada como um setor à 

margem pelos programas governamentais. No governo Luiz Inácio Lula da Silva, algumas 

iniciativas trouxeram maior ênfase para a EJA, como o Projeto Escola de Fábrica, com cursos 

de formação profissional para os jovens; o PROJOVEM e o Programa de Integração da 

Educação Profissional ao Ensino Médio para Jovens e Adultos (PROEJA), voltados para a 

educação profissional técnica em nível de Ensino Médio. Outro avanço advindo do governo 

Lula é a inclusão da EJA no projeto do Fundo de Financiamento da Educação Básica 

(FUNDEB). 
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Com o breve panorama histórico da EJA podemos notar como esta modalidade 

perpassa por caminhos de discriminação e lutas. Foram necessárias muitas iniciativas a fim de 

garantir o direito à educação a todos, principalmente aqueles que não tiveram acesso a ela na 

idade adequada (COURA, 2007). 

Os estudantes da EJA são diferenciados, com características próprias. De acordo com 

Friedrich et al. (2010), são pessoas que chegam na escola com complexo de inferioridade 

diante da sociedade que os discrimina. 

Com um público específico que traz consigo sequelas de experiências frustradas ao 
longo da vida, o adulto chega à EJA com uma bagagem cultural diversificada, 
habilidades inúmeras, conhecimentos acumulados e reflexões sobre o seu mundo. 
Muitos se encontram humilhados pela condição de excluídos da escola por 
diferentes razões: necessidade de trabalho, reprovações sucessivas, por não se terem 
adaptado às normas da escola, por não terem conseguido aprender o que necessitam 
com urgência aprender, o necessário para sobreviver neste mundo científico e 
tecnológico em que vivem. Chegam e encontram a mesma escola que os excluiu há 
anos com propostas pedagógicas que não contemplam as suas expectativas e escolas 
com regras específicas e generalizadas. (FRIEDRICH et al., 2010, p. 406) 
 

A exclusão escolar os coloca à margem do mercado de trabalho à medida que não são 

escolarizados. O retorno à escola seria sua recolocação no mercado de trabalho e, 

consequentemente, o resgate de sua autoestima e sua valorização como cidadão comum. 

Uma problemática apresentada por Coelho e Eiterer (2011) diz respeito ao retorno do 

aluno adulto ao ambiente escolar e as representações que traz consigo sobre escola, professor, 

aula e aprendizagem. Essa relação do aluno com o conhecimento escolar na EJA é algo 

importante que precisamos dar atenção. Citando Carlos e Barreto (1995), as autoras levantam 

questões a respeito do conflito existente entre estratégias de ensino atuais, que requerem 

maior participação dos alunos e de seus conhecimentos prévios, e o estranhamento causado 

nos alunos que chegam na escola esperando conteúdos transmitidos apenas por informações 

dadas pelo professor. O aluno acredita que vai à escola apenas para receber informações e 

conhecimentos do professor e armazená-las em sua memória. 

Ao longo de muitos anos na EJA, em nossa prática em sala de aula, observamos que os 

alunos, mesmo os mais jovens, trazem tais concepções e expectativas tradicionalistas quanto à 

aprendizagem. Um exemplo é quando alguns professores ministram suas aulas sem escrever 

no quadro ou sem pedir qualquer escrita do aluno: aulas apenas expositivas, com ou sem 

apresentação de slides e vídeos. Boa parte dos estudantes questionam se no dia seguinte 

haverá aula “de verdade”, uma vez que não consideram o diálogo em sala como uma aula em 

que estejam efetivamente aprendendo algo. 

Configura-se, desse modo, um verdadeiro embate em que o professor tem a árdua 
tarefa de, ao mesmo tempo, consolidar a valorização da cultura do aluno, de seus 
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saberes vividos, da troca de experiências e escuta do colega e evitar que o 
distanciamento entre as concepções do aluno e a escola real que ele encontra o afaste 
novamente dela. (COELHO; EITERER, 2011, p. 172) 
 

As autoras concluem fazendo referência a Mortimer (1994), afirmando que a 

construção do conhecimento escolar se faz através do contato com o discurso da sala de aula e 

não apenas no contato com os fenômenos sobre os quais o aluno precisa aprender. A 

aprendizagem está ligada ao diálogo que ocorre durante as aulas, que complementam a 

aprendizagem do conteúdo escolar. 

 

2.2 A EJA NA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO NA CIDADE DE FRANCA 

 

De acordo com o site da Prefeitura Municipal da cidade de Franca, a EJA teve início 

em 1965. 

Em 1973 foi inaugurada a escola Professor Antônio Sicchierolli, no bairro Jardim 

América. Esta escola atende hoje alunos de diversos bairros da cidade. 

Em 1977 houve a abertura da Escola Municipal Antônio Constantino que, 

inicialmente, funcionava no bairro Vila Europa e, a partir de 1978, passou a funcionar nas 

dependências do antigo colégio Champagnat. Esta escola, atualmente, não funciona mais. Em 

1983, as duas escolas passam a oferecer, além do Ensino Fundamental, o Ensino Médio. 

No fim da década de 1980 foram inauguradas as escolas Maria Helena Rosa Barbosa, 

no Jardim Redentor e a Escola Municipal Moacir Lima, no bairro Santa Rita. Esta última 

também não está mais em funcionamento. 

A partir dos anos 90 foram inauguradas mais duas escolas: Escola Municipal José 

Mário Faleiros, no bairro Jardim Aeroporto e a Escola Municipal César Augusto de Oliveira, 

no Jardim Brasilândia. Esta última não atende mais alunos da EJA; apenas alunos da 

Educação Básica I. 

Em 1997 foi fundado o CESUM (Centro de Ensino Supletivo Municipal Profa. 

Climene Rebelo Novelino Abdala), que é um curso semipresencial. O aluno retira o material 

no Centro, estuda em casa e comparece ao CESUM apenas para tirar dúvidas e fazer as 

avaliações. 

São cinco escolas no total. Quatro delas atendem aos alunos jovens e adultos no 

período noturno e as matrículas ocorrem semestralmente. O CESUM atende aos alunos em 

período integral e as matrículas são permanentes. 
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Atualmente, muitas escolas que ofereciam a Educação para jovens a adultos foram 

fechadas. A cidade conta apenas com quatro escolas com ensino presencial e o CESUM, 

semipresencial.  

 

2.3 O LIVRO DIDÁTICO NA EJA NA CIDADE DE FRANCA 

 

O uso do livro didático (LD) é de suma importância para o ensino (MARCUSCHI, 

2005). Em determinadas escolas, o LD é o principal referencial de ensino e aprendizagem dos 

conteúdos escolares. O Livro Didático voltado para a EJA, dentro dos parâmetros do PNLD, é 

algo recente. A modalidade entrou para a avaliação do PNLD em 2009, com a Resolução nº 

51, de 16 de setembro de 2009, que dispõe sobre o Programa Nacional do Livro Didático para 

Educação de Jovens e Adultos (PNLD EJA). Tal inclusão aconteceu por etapas. A princípio, 

contemplava apenas o Ensino Fundamental, vindo, mais tarde, a contemplar também o Ensino 

Médio. 

Na Secretaria Municipal de Ensino de Franca, a modalidade EJA sempre trabalhava 

com material confeccionado pelos próprios professores. Atualmente, utilizamos os livros 

avaliados e aprovados pelo PNLD, fazendo as complementações necessárias aos conteúdos e 

atividades do livro.  

Nós, professores, utilizamos por muito tempo o material produzido pela Secretaria 

Estadual de Educação voltado para EJA, que é a coleção “EJA - Mundo do Trabalho”. Mesmo 

hoje, muitos professores ainda fazem uso deste material, pelo fato dele contemplar muitas 

atividades de leitura e escrita, nos diversos conteúdos curriculares. 

Esse material foi confeccionado originalmente, no ano de 2007, pela Secretaria do 

Emprego e Relações do Trabalho, para conduzir um programa de qualificação profissional, 

contemplando conhecimentos sobre trabalho, saúde, segurança no trabalho e cidadania, bem 

como conhecimentos básicos das disciplinas do ensino regular.  

Como essa experiência foi julgada bem-sucedida, ela serviu de base para a criação de 

um material próprio para a Educação de Jovens e Adultos, a coleção “EJA - Mundo do 

Trabalho”, que foi adotada por muitos municípios do Estado de São Paulo, a partir de 2012. 

Para a adoção do material, todos os professores da Rede Municipal de Ensino passaram por 

um curso para conhecer o material, a concepção e proposta metodológica do Programa, 

receber orientações e sanar possíveis dúvidas. A coleção passou a ser utilizada na EJA em 

Franca a partir de 2013. 
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“EJA - Mundo do Trabalho” é um programa que une o Governo do Estado de São 

Paulo com a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 

(SDECTI), a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (SEE) e as Secretarias 

Municipais de Educação para oferecer aos alunos da Educação de Jovens e Adultos os 

conteúdos que se relacionam com o universo trabalhista do qual participam. O Programa 

atende jovens e adultos da EJA do Ensino Fundamental, anos finais. 

Os pressupostos do programa são três: primeiro, o reconhecimento de que é direito do 

cidadão o acesso e permanência na educação pública e esse direito deve ser assegurado pelas 

políticas públicas a qualquer tempo. A Educação de jovens e adultos seria, então, uma dívida 

a ser paga para aqueles que não tiveram oportunidades de acesso aos estudos na idade própria. 

Segundo, a percepção de que estes alunos têm seu cotidiano vivenciado no mundo do 

trabalho, por isso o Trabalho é o eixo que norteia todo o Programa.  

Tanto é assim que há uma disciplina na parte diversificada chamada Trabalho, que 

trata de aspectos referentes à história do trabalho (industrialização, a organização sindical no 

Brasil, direitos do trabalhador, como ler e utilizar documentos importantes no mercado de 

trabalho, estratégias para iniciar um negócio próprio etc.), à construção do currículo do aluno 

na busca por emprego e no reconhecimento de suas vivências ao longo da vida. E terceiro, o 

reconhecimento e respeito da heterogeneidade do público da EJA. 

Além dos livros didáticos (Professor e Aluno), o material conta ainda com vídeos, 

boletins socioeconômicos da região onde é ofertado o programa e um site específico 

(http://www.ejamundodotrabalho.sp.gov.br). Este site funciona como mais uma ferramenta de 

apoio, com cursos de aperfeiçoamento para os docentes que se interessam em aprimorar seus 

conhecimentos sobre o material, notícias e todo o material didático produzido (cadernos do 

professor e aluno e vídeos).  

O site ainda conta com a “Sala dos Professores”, feita para debater, compartilhar 

ideias, experiências, metodologias, problemas e soluções, referências bibliográficas, 

comunicar-se com professores de várias cidades que aderiram ao programa, entre outros. Já os 

vídeos são propostos como recursos de contextualização dos conteúdos e, apesar de virem 

acompanhados das respectivas disciplinas, podem ser utilizados por professores de outras 

áreas. 

Cada livro traz um conjunto de conteúdos, totalizando três livros por ano (ou termo) 

dentro das grandes áreas de estudo. Assim, temos “Geografia, História e Trabalho”, “Ciências 

e Matemática” e o livro de Língua Portuguesa vem junto com Arte e Inglês. 
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O texto-base para as atividades com os alunos foi escolhido do livro de Ciências e 

Matemática; mais especificamente, o conteúdo de Ciências, do oitavo ano. Tal escolha 

justifica-se pelo fato de a professora de Ciências da classe estar trabalhando o conteúdo 

escolhido.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Este capítulo trata dos pressupostos metodológicos que norteiam o Plano de 

intervenção aqui tratado. Para tanto apresentaremos como se deu a implementação da 

proposta, bem como a parceria com a professora de Ciências, que gentilmente nos cedeu 

alguns de seus textos e a escolha dos alunos participantes. 

Em seguida, serão detalhadas as atividades desenvolvidas ao longo das aulas e a 

produção de textos feita pelos alunos. 

 

3.1 CONTEXTO DE APLICAÇÃO DA PESQUISA  

 

Este trabalho é uma pesquisa qualitativa, que tem como processo metodológico a 

Pesquisa-ação, que de acordo com Thiollent (2009): 

[...] é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou a resolução de um problema coletivo e no qual 
os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo e participativo. (THIOLLENT, 2009, p.16): 

 

Esta pesquisa foi aplicada aos alunos do nono ano do Ensino Fundamental da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA). Eles estudam em uma escola na cidade de Franca, 

interior de São Paulo. As atividades foram desenvolvidas durante as aulas normais da semana. 

São alunos com idade entre 19 e 52 anos. Essa heterogeneidade dos alunos da EJA, não 

apenas etária, mas também cultural e intelectual, é um fator que pode, de certa forma, limitar 

nossa pesquisa. Conforme nos afirma Vóvio (2010), a respeito dos agrupamentos nas salas de 

aula da EJA: 

O que se pode afirmar é que formam um grupo bastante heterogêneo, tanto no que 
diz respeito aos ciclos de vida em que estão, as suas biografias e identidades, as suas 
disposições para aprender, as suas necessidades formativas, como em relação às 
representações sobre o ler e escrever, os conhecimentos e as habilidades construídos 
em suas experiências de vida. (VÓVIO, 2010, p.68) 

 

Num primeiro momento, nos baseamos em uma pesquisa bibliográfica a fim de 

identificar os pressupostos teóricos que dariam suporte ao nosso trabalho. Também 

investigamos o que está sendo estudado e produzido no que se refere às teorias sobre leitura e 

produção textual. 

A princípio, a fim de identificar as possíveis necessidades dos alunos da EJA nesta 

escola, foi feita uma pesquisa de cunho informal. Perguntamos aos alunos qual era a sua 

maior dificuldade ao voltar a estudar. Foram muitos os relatos; porém, o que mais se destacou 
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foi a imensa dificuldade dos discentes em lidar com as atividades escolares, já que fazia muito 

tempo que não tinham contato com o ambiente escolar. Sendo mais específicos, os alunos 

relataram dificuldades em estudar para as provas no final de cada etapa, dificuldades em ler e 

conseguir compreender o que leram, dificuldades em reter informações importantes para 

responderem às atividades propostas pelos professores, independente do conteúdo.  

Baseados nesta dificuldade, apresentada não somente por esta turma, mas por boa 

parte dos discentes de outras classes, propomo-nos a pensar sobre como incentivar a leitura e 

abrir caminhos para que conseguissem compreender o que leem, bem como utilizar as 

informações apreendidas no texto para conseguirem participar tranquilamente das avaliações 

escolares. 

Assim, foi montado um Projeto de Pesquisa e apresentado à direção da escola a fim de 

que autorizasse a sua aplicação durante as aulas de Língua Portuguesa. Autorizado o Projeto 

pela então diretora1, houve uma reunião com a professora de Ciências dos alunos. Ela 

concordou em participar da pesquisa e cedeu um dos textos que utilizaria em sala de aula e 

que faria parte das questões de sua avaliação ao final da segunda etapa. 

Assim, a próxima etapa foi apresentar o Projeto diretamente aos alunos. Tal 

apresentação foi feita durante a aula de português. Nesta aula foram apresentados os detalhes 

do Projeto, os procedimentos para a coleta de dados, garantindo o anonimato dos 

participantes. Todos concordaram com a participação voluntária e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido2. 

 

3.2 ELABORAÇÃO E APLICAÇÃO DAS ATIVIDADES INTERVENTIVAS  

 

As atividades de intervenção foram desenvolvidas numa escola municipal de 

Educação de Jovens e Adultos na cidade de Franca, interior de São Paulo, nos meses de 

outubro e novembro de 2018, nas aulas de Língua Portuguesa. Trabalhamos com uma turma 

de 9° ano, com 14 alunos, entre 19 e 52 anos. 

O trabalho realizado é de dimensão ampla. No entanto, escolhemos três alunos, 

aleatoriamente, para exemplificar como foram feitas e respondidas as atividades e também 

para apresentar os resultados. Para preservar a identidade dos alunos, eles foram 

aleatoriamente nomeados como Aluno A, Aluno B e Aluno C. Alguns textos foram 

                                                 
1 Uma cópia deste documento pode ser visualizada no Anexo B. 
 
2 Uma cópia deste documento pode ser visualizada no Anexo C. 
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digitalizados e apresentados como estavam. Outros foram transcritos fielmente, conforme a 

escrita do aluno. 

O objetivo principal foi trabalhar estratégias de leitura, com o intuito de 

compreenderem as informações e produzirem um resumo a fim de identificar o quanto de 

conhecimento pode ser produzido a partir da leitura do texto-base. 

A princípio estávamos cientes de que cada aluno responderia à intervenção feita de 

maneira diversa, já que alunos adultos e idosos precisam conviver com alunos jovens, vindos 

do ensino regular, e que têm um ritmo de aprendizagem diferente dos demais. 

Inicialmente, fizemos uma pergunta (Qual a maior dificuldade que você enfrenta 

(enfrentou) ao voltar a estudar?) a fim de compreender melhor quais dificuldades envolviam 

os alunos quando voltaram a estudar.  

Em seguida fizemos uma intervenção mediadora trazendo estratégias de leitura e 

compreensão textual. Esta intervenção foi feita a partir da leitura do texto do livro didático 

de Ciências, “Seleção Natural”, e questões que envolveram a compreensão do texto. 

Também trabalhamos com questões relativas ao conceito de tema, título, ideia principal, 

bem como o conceito de resumo. Orientamos também atividades de intervenção através da 

produção de um resumo e a sua reescrita, a fim de constatar em que medida os alunos 

compreenderam o texto lido (“Seleção Natural”).  

Foi feita uma observação detalhada das dificuldades que eles encontraram ao ler 

textos do livro didático de Ciências3.  Além da observação e análise das atividades, foi 

aplicado um segundo questionário (Anexo N), com uma questão sobre a experiência dos 

alunos ao desenvolverem as atividades propostas no plano de intervenção. Por fim, 

verificamos quais atividades foram efetivas para o aprendizado dos estudantes, tendo como 

parâmetro a análise, observação e questionário respondido pelos participantes. Com isso, foi 

elaborada uma sequência de atividades que poderão colaborar para as atividades docentes de 

Língua Portuguesa para alunos do 9º ano da EJA. 

Dividimos as atividades em 5 etapas. O quadro a seguir mostra uma síntese: 

 

Quadro 2 - Esquema geral da intervenção didática 

Etapas Descrição 
Etapa 1 – Atividade 1 
O MUNDO DO CONHECIMENTO 

- Leitura do texto “A seleção natural” 
- Questões de compreensão textual e 

                                                 
3 Educação de Jovens e Adultos (EJA) – Mundo do Trabalho: Ciências e Matemática: 8° ano/3° termo do 
Ensino Fundamental. São Paulo: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia (SDECT), 
2013. 
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compreensão do vocabulário 
Etapa 2 – Atividades 2 e 3 
APRENDENDO A ESTUDAR 

- Reflexão sobre o que é estudar e sua 
importância para a vida escolar 
- Trabalho com Tema e Título 
- O reconhecimento da ideia principal de um 
texto 

Etapa 3 – Atividades 4 e 5 
O RESUMO ESCOLAR 

- O resumo escolar 
- Resumindo passo a passo 

Etapa 4 – Atividade 6 
RESUMINDO 

- Iniciando a produção de um resumo do 
texto “A Seleção Natural” 

Etapa 5 – Atividade 7 
REVISÃO E REESCRITA DO RESUMO 

- Devolutiva do resumo feito 
- Reescrita do resumo 

Fonte: As autoras, 2018  
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4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS REGISTROS 

 

Neste capítulo, apresentamos a metodologia adotada na execução da pesquisa que se 

configurou em cinco etapas: (i) Leitura e apreciação do texto-base; (ii) Reflexão sobre a 

prática de estudar e a diferenciação entre tema e título; (iii) Características do gênero resumo; 

(iv) produção do resumo do texto-base; (v) autoavaliação das produções e reescrita. 

Detalhamos, a seguir, cada etapa e os registros e impressões gerados durante a aplicação, bem 

como as atividades estratégicas de leitura de um texto do livro de Ciências do oitavo ano da 

EJA e a retextualização do texto-base para o gênero resumo. 

 
4.1 ABERTURA DA PESQUISA 
 

Antes do início das atividades, foi apresentada, detalhadamente, aos alunos a proposta 

de ensino, os objetivos e a organização do tempo e das aulas. Os alunos se mostraram 

animados e dispostos a participar. Nesta aula, redigimos na lousa a seguinte pergunta: Qual a 

maior dificuldade que você enfrenta (enfrentou) ao voltar a estudar? 

Cada aluno listou uma ou mais dificuldades, sendo que várias respostas se repetiram. 

No quadro a seguir temos o resultado das respostas dos alunos: 

 

Quadro 3 - Qual a maior dificuldade que você enfrenta (enfrentou) ao voltar a estudar? 

Respostas Número de alunos 

Dificuldade com o aprendizado/ Dificuldade 
em aprender os conteúdos escolares 

9 alunos 

O cansaço depois do trabalho não permite 
acompanhar os conteúdos 

5 alunos 

Falta de tempo para estudar em casa 4 alunos 

Os colegas de sala conversam muito e 
atrapalham os que querem aprender 

3 alunos 

Desânimo 1 aluno 

Familiares que tentam impedir os estudos 1 aluno 

Não tem dificuldade 1 aluno 

 Fonte: As autoras, 2018 
 

Notamos que as respostas mais recorrentes foram referentes às dificuldades 

encontradas para estudar os conteúdos da esfera escolar. Como já foi afirmado, para os alunos 

da EJA voltar a estudar é um desafio muito grande. Se o nível de leitura de alunos do ensino 
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regular público está precário, muito mais está com alunos que deixaram a escola na época em 

que deveriam estar estudando e voltaram após anos longe dos conteúdos escolares. É o caso 

da EJA, que enfrenta dificuldades dos mais diversos tipos. As dificuldades de leitura ocorrem 

não somente nas aulas de Língua Portuguesa, mas geram também dificuldades com outros 

conteúdos estudados na escola.  

Os estudantes têm certos limites no que se refere aos estudos: não conseguem ler para 

estudar, para assimilar o que foi estudado nas diversas matérias que precisam cumprir. A 

permanência dos alunos da EJA na escola é por curto prazo (cada ano equivale a seis meses) e 

a heterogeneidade nas salas de aula é muito grande. Eles convivem com alunos das mais 

diversas idades, culturas, motivações, níveis de conhecimento e aprendizagem.  

Em seguida, propomo-nos a trabalhar com a leitura do texto do livro didático de 

Ciências, a fim de orientar os alunos com estratégias que os auxiliem a ler com proficiência, 

extraindo do texto as informações relevantes para seus estudos. Para tanto, trabalhamos com o 

gênero resumo, a fim de identificar se o estudante conseguiu assimilar o que leu, bem como se 

é capaz de produzir conhecimentos a partir das informações estudadas no texto-base, de forma 

concisa e autônoma. 

Outra dificuldade encontrada pelos alunos refere-se aos afazeres da rotina da vida 

adulta: trabalho, o cansaço, e a falta de tempo. Conciliar trabalho e estudos é uma dificuldade 

vivenciada por muitos alunos. Outro fator que afeta a rotina escolar são alguns colegas que, 

pela conversa excessiva durante a aula, incomodam os alunos que precisam se concentrar para 

acompanhar as aulas. 

Por fim, o desânimo, que pode também ser uma consequência da rotina entre trabalho 

e estudos, os familiares, que tentam impedir ou podem mesmo atrapalhar a continuidade dos 

estudos. Apenas um aluno relatou não ter nenhuma dificuldade em acompanhar os conteúdos 

escolares. 

 

4.2 RELATO DAS ATIVIDADES DE INTERVENÇÃO E INTERPRETAÇÃO DOS 
DADOS 
 

As atividades de leitura dos textos do livro didático de Ciências e sua retextualização 

para o gênero resumo foram propostas a fim de promover estratégias de leitura do texto 

didático com a finalidade de assimilar o conteúdo e estudar para a avaliação final das aulas de 

Ciências. Nosso intuito foi desenvolver as habilidades de leitura e escrita esperadas para 

alunos da EJA do 9° ano do Ensino Fundamental. 
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A partir da pergunta inicial (Qual a maior dificuldade que você enfrenta (enfrentou) ao 

voltar a estudar?), pudemos notar que muitos alunos têm dificuldade com os gêneros 

propriamente escolares, com o letramento escolar. Assim, pudemos desenvolver atividades 

cuja proposta fosse também auxiliá-los na tentativa de solucionar tal dificuldade. Apesar de 

terem sido planejadas num momento anterior à aplicação do projeto, as atividades foram 

ajustadas e reajustadas durante a aplicação. 

A seguir, apresentamos as etapas das atividades em sua versão final – com os ajustes. 

O texto-base encontra-se no Apêndice B, bem como as produções de alguns dos alunos feitas 

no decorrer da aplicação e aqui analisadas (Anexos G, H, I, J, K e L). 

 

1ª etapa - O mundo do conhecimento: 

Quadro 4 - 1ª etapa - O mundo do conhecimento 

Leitura Inicial 
Objetivos: 
- Refletir sobre os gostos dos alunos acerca de determinadas leituras. 
- Investigar o quanto os alunos leem para estudar. 
- Perceber quais conhecimentos prévios os alunos trazem consigo sobre o texto-base. 
- Despertar nos alunos a percepção do modo como o texto-base foi estruturado. 
Levantamento dos conhecimentos prévios por meio de perguntas e imagem  
Leitura do texto “Seleção Natural”, do livro de Ciências do 9° ano 
Atividades: 

1. Interação entre alunos e professor a respeito das questões de levantamento de 
conhecimentos prévios. 

2. Leitura silenciosa do texto “Seleção Natural”, marcando palavras ou expressões 
desconhecidas. 

3. Releitura compartilhada do texto. 
4. Questões de interpretação sobre o texto, divididas em duas partes: 

- Compreendendo a seleção natural: questões de compreensão do conteúdo do texto. 
- Vocabulário e organização textual: questões referentes à finalidade do texto e 
compreensão da organização estrutural das informações no texto. 

Tempo previsto: 4 aulas 
Material: Cópias do texto do livro didático, cópias dos comandos das atividades, lousa, 
giz, canetas ou lápis. 
Fonte: as autoras, 2018 
 

Iniciamos a primeira aula afirmando nosso objetivo: faríamos a leitura de um texto do 

livro didático de Ciências a fim de estudar e assimilar o conteúdo e, ao final, produzir um 

resumo. De acordo com Solé (1998), existem estratégias que podem ser feitas antes, durante e 

após a leitura. No entanto, o requisito básico para qualquer pessoa ler um texto é saber 

decodificá-lo, ter domínio do sistema de códigos de uma língua (SOLÉ, 1998). Sem isto, 

compreender um texto torna-se quase impossível.  
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Definir objetivos de leitura, conforme a autora, é essencial, uma vez que o aluno 

precisa compreender por que está lendo determinado texto, para que ele lê o que lê. Isso dá 

sentido ao ato da leitura. Isso também motiva os alunos a não só terem objetivos, mas a 

usarem estratégias para atingir este objetivo. E quanto mais eles o atingirem, mais motivados 

se sentirão para ler mais, com finalidades diversas. 

Foram feitas, a princípio, seis questões de levantamento de conhecimentos prévios dos 

alunos, a fim de identificar qual contato eles têm com os conhecimentos da área de Ciências. 

Estas perguntas encontram-se no Apêndice A. 

Em relação à questão 1 (Você costuma ter curiosidade sobre assuntos científicos? 

Quais temas mais te interessam?), em que os alunos poderiam sugerir mais de um assunto, 

todos responderam que têm curiosidade em pesquisar mais sobre assuntos científicos. Os 

temas que mais interessam os alunos são: Natureza (100%), Saúde (71,4%), Alimentação 

(57,14%), Atividades físicas (14,28%), Animais (14,28%), Tatuagem (7,14%), Clima 

(7,14%), Eventos sobrenaturais (7,14%), Família (7,14%), Espiritualidade (7,14%). Esses 

dados podem ser vistos no gráfico a seguir: 

 

Gráfico 1 - Você costuma ter curiosidade sobre assuntos científicos? Quais temas mais te 

interessam? 

 
Fonte: As autoras, 2018 
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Na questão 2 (Onde você costuma buscar resposta para tais curiosidades? Quem 

escreve esses textos?) Os lugares onde os alunos mais acessam informações para sanarem 

suas curiosidades foram em sites da Internet (64,28%), no YouTube (50%) e em livros 

(28,57%). Outros lugares citados foram em revistas, celular, pessoas que têm conhecimentos 

sobre determinados assuntos, e em redes sociais. Os estudantes não souberam pontuar quem 

escreve os textos onde eles buscam informações ou quem produz o conteúdo sobre o qual eles 

têm acesso. 

 

Gráfico 2 - Onde você costuma buscar resposta para tais curiosidades? Quem escreve esses 

textos? 

 
Fonte: As autoras, 2018 

 

Com relação à questão 3 (Você costuma estudar no livro didático da escola?), a 

maioria (57,14% respondeu que estuda no livro didático da escola, enquanto 42,85% não faz 

uso do livro para estudar. 
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Gráfico 3 - Você costuma estudar no livro didático da escola? 

 
Fonte: As autoras 
 

Na questão 4 (Um dos temas que gera curiosidade em muitas pessoas são os animais e 

sua evolução ao longo da história humana. Você tem curiosidade em saber como os animais 

evoluíram até chegar nos dias atuais?) 78,57% dos alunos declararam ter interesse em saber 

mais sobre a evolução dos animais. 

92,85% dos alunos, na questão 5 (Você já ouviu a expressão “O mais forte sempre 

sobrevive”, “O mais apto vence”? O que ela significa?) declararam já terem ouvido as 

expressões “O mais forte sempre sobrevive” ou “O mais apto vence”, porém nenhum deles 

soube responder o que essas expressões significam. 

Na questão 6 (Você tem ideia de quem foi Charles Darwin?), 92,85% dos alunos não 

souberam responder quem foi Charles Darwin. 

Vemos assim a importância de levantarmos os conhecimentos prévios dos alunos, uma 

vez que o conhecimento prévio que eles têm, ou não, sobre determinado assunto é o que vai 

condicionar sua compreensão (SOLÉ, 1998). Para Liberato (2007, p. 14), “a leitura é o 

resultado da interação entre o que o leitor já sabe e o que ele retira do texto”. 

Na sequência foi entregue a imagem impressa de um sapo camuflado em meio a 

folhagens. Esta imagem foi retirada do livro de Ciências (EJA Mundo do Trabalho): 
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Figura 1 – Sapo camuflado 

 
© Visuals Unlimited/Corbis/Latinstock 

 

Após verificarem a imagem acima, foram feitas mais seis questões baseadas nela. 

Na questão 7 (O que você enxergou nessa imagem? Viu algum animal? Qual?), 

57,14% dos alunos relataram ver folhas e um sapo (alguns relataram perereca e rã) enquanto 

42,85% viram apenas um sapo. 

Nas questões 8 (Se houvesse uma borboleta sobre a folhagem, você acha que seria 

mais fácil enxergá-la?) e 9 (Se esta borboleta fosse vista por um animal que come insetos, 

você acha que ela seria devorada?), 100% dos alunos responderam sim a ambas as perguntas. 

Na questão 10 (E o sapo, você acha que ele se adaptou bem ao ambiente? Por que 

você acha que ele fez isso?) 100% dos alunos responderam que o sapo se adaptou bem ao 

ambiente. Metade respondeu que ele fez isso para se camuflar e a outra metade afirmou que 

ele fez isso para se proteger. 

100% dos alunos, na questão 11 (Seria fácil para um predador encontrar o sapo para 

devorá-lo? Por quê?), responderam que não seria fácil um predador encontrar o sapo. 71,42% 

afirmaram que isso ocorreria porque o sapo está camuflado, enquanto 28,57% relataram que 

seria porque o sapo estava escondido. 

Na questão 12 (Existe alguma vantagem em ser um sapo marrom numa folhagem 

marrom?), todos os alunos responderam que sim, existe vantagem em ser um sapo marrom 
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numa folhagem marrom. Apenas um aluno complementou sua resposta afirmando que o sapo 

fazia isso a fim de não ser devorado. 

Na segunda aula, o texto-base foi entregue aos alunos. Trata-se do texto intitulado “A 

seleção natural”, presente no livro EJA Mundo do Trabalho – Ciências/Matemática, na página 

25. Pedimos que fizessem, de início, uma leitura silenciosa do texto e enumerassem os 

parágrafos, que totalizaram dezenove. Depois, fizemos uma leitura compartilhada, 

respondendo a dúvidas levantadas pelos alunos. Uma dificuldade encontrada neste momento 

foi o fato de esta aula ser a primeira da grade de horários da escola. O atraso de alguns alunos 

dificultou a compreensão deles a respeito do texto, que já havia sido lido em silêncio pelos 

colegas. Isso gerou algumas dúvidas, que foram sanadas no transcorrer da aula. 

Após a leitura compartilhada, lemos as questões da primeira parte (Compreendendo a 

Seleção natural), e os alunos tentaram responder. Neste momento, a maior dificuldade dos 

alunos foi responder as questões número 2 (De acordo com o autor, o que facilita a 

sobrevivência de certas espécies e não a de outras?) e 4 (O autor cita duas espécies para 

exemplificar o processo de seleção natural. Quais são elas?). Os alunos têm certa necessidade 

de procurar no texto as respostas prontas. Estão pouco acostumados a ler o texto e 

compreender seu sentido geral, para então poderem responder com suas próprias palavras o 

que deduziram do texto. 

A questão número 2 (De acordo com o autor, o que facilita a sobrevivência de certas 

espécies e não a de outras?) exige essa habilidade de ler e compreender, para então poder 

responder de acordo com o que o enunciado pede. Os alunos também tiveram dificuldade com 

o termo “derivam”, da questão número 5 (De acordo com a teoria de Darwin, de onde 

derivam todos os seres vivos?). Procuramos usar este termo porque é o mesmo que aparece no 

texto do livro didático e facilitaria a identificação, no texto, da informação pedida na questão 

5. 

Na terceira aula os alunos iniciaram as atividades da segunda parte (Vocabulário e 

Organização textual). Em todas as questões, os alunos precisaram de auxílio para 

compreender o que havia sido pedido. Porém, a maior dificuldade foi elaborar o esquema 

pedido na questão 4. Eles acharam cansativo ter que voltar e reler o texto para preencher o 

esquema, bem como se confundiram com a ordem das informações. 

 Na quarta aula, os alunos sentaram em duplas e continuaram tentando preencher as 

lacunas do esquema da questão 4. Na EJA, muitos alunos costumam faltar às aulas, por 



55 
 

questões de trabalho ou família. Por isso, nesta aula também aproveitamos para auxiliar os 

alunos que faltaram para colocarem as atividades do projeto em dia. 

Os alunos não são muito acostumados a ler um texto mais de uma vez. Eles 

consideram que precisam ler apenas uma vez e que não há necessidade de uma segunda 

leitura. Por isso, apesar da resistência, insistimos para que lessem o texto mais vezes para que 

pudessem compreender melhor, já que, ao final do projeto, este seria o texto a ser resumido. E 

sem compreensão do mesmo, não poderia haver um resumo bem feito. 

As questões foram respondidas dentro do esperado. Durante as aulas, os próprios 

alunos se ajudaram, sentando juntos ou indo até a carteira do colega para verificar as 

respostas uns dos outros e corrigir uns aos outros. 

 

2ª etapa - Aprendendo a estudar: 

Quadro 5 - 2ª etapa - Aprendendo a estudar 

Discussão sobre o que é estudar 
Objetivos: 
- Refletir sobre o que é estudar e para que serve estudar. 
- Perceber quando e como lemos para aprender mais sobre determinado assunto. 
- Aprender estratégias que facilitam nossos estudos. 
- Despertar no aluno o gosto por estudar. 
- Compreender conceitos como tema, título e ideia principal. 
Levantamento dos conhecimentos prévios por meio de perguntas 
Atividades: 

1. Interação entre alunos e professor a respeito das questões de levantamento de 
conhecimentos prévios. 

2. Discussão sobre o que é estudar, sua importância para a vida escolar e estratégias 
que facilitam os estudos. 

3. Questão sobre diferenciação entre tema e título. 
4. Questões para elaborar títulos a textos diversificados. 
5. Questão para elaborar, numa frase, o tema de um texto. 
6. Encontrar e grifar as ideias principais dos parágrafos do texto “A seleção Natural”; 
7. Reflexão acerca dos grifos feitos. 

Tempo previsto: 2 aulas 
Material: Cópias do texto do livro didático, cópias dos comandos das atividades, 
lousa, giz, canetas ou lápis. 
 Fonte: as autoras, 2018 
 

Na primeira aula desta etapa, iniciamos falando sobre a importância de entender que 

estudar e compreender os conteúdos escolares não é um dom, mas requer estratégias. 

Discutimos sobre o que é estudar, o que é necessário fazer para ter bons rendimentos nos 

estudos, o que fazemos quando queremos saber mais sobre determinados assuntos, se 

grifamos o texto ou fazemos anotações enquanto o professor lê ou explica algum conteúdo. 
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Em seguida, partimos para as questões que traziam os conceitos de Tema e Título e 

sua diferenciação. Nesta atividade havia vários conceitos. Os alunos deveriam marcar TE 

quando o conceito estivesse se referindo a Tema e TI quando estivesse se referindo a título. 

Nesta atividade os alunos conseguiram preencher adequadamente os conceitos com os 

códigos correspondentes. Em outra questão, ainda na da mesma temática, os alunos deveriam 

colocar os títulos corretamente em seus respectivos textos. Eles também fizeram 

adequadamente esta atividade.  

Por fim, a última questão continha um pequeno texto. Os alunos deveriam escrever o 

tema sobre o qual aquele texto informava. Metade dos alunos copiou a primeira oração do 

texto. A outra metade tentou colocar o tema com suas próprias palavras. 

Na segunda aula, trabalhamos com o conceito de ideia principal. Este conceito foi 

complexo de compreender, mas os alunos conseguiram atender ao que pedia o enunciado da 

questão. Eles precisariam grifar as ideias principais do 5° ao 10° parágrafos do texto. Para não 

haver confusão, esta parte do texto foi reescrita para que eles pudessem grifar.  

Os grifos foram feitos considerando alguns objetivos de leitura, isto é, perguntas que 

os orientariam para grifar a informação principal do texto: - O que Darwin observou nos 

animais? - Qual é a ideia básica da teoria da seleção natural? - O que vem a ser variação? 

Para cada objetivo, eles usaram cores diferentes para grifar. 

Explicamos aos alunos a importância dos grifos como estratégia de estudo. Já que 

através dos grifos conseguimos destacar no texto o que é mais importante e também, 

posteriormente, podemos relembrar as informações lidas no texto. 

No final, os alunos puderam comparar os grifos que fizeram a fim de perceber se 

haviam grifado as mesmas coisas. Nosso objetivo era fazê-los notar que nem sempre a ideia 

principal que um indivíduo destaca é igual à do colega, uma vez que cada um pode ter uma 

compreensão diferente do texto. Além disso, nem sempre o que um aluno considera ideia 

principal é de fato mais importante no texto para o autor. Os grifos serviram para destacar 

algumas informações, que posteriormente seriam utilizadas na terceira etapa para produzir o 

resumo. 

 

3ª etapa - O resumo escolar: 

Quadro 6 - 3ª etapa - O resumo escolar 

Primeiros passos para resumir um texto 
Objetivos: 
- Perceber para que e como o resumo é utilizado na sociedade e como o utilizamos na 
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escola a fim de atender os objetivos de estudar. 
- Perceber como utilizar os conceitos de tema e ideia principal para resumir um texto. 
- Aprender passo a passo como resumir o texto-base. 
Apresentação do conceito de resumo 
Atividades: 

1. Interação entre alunos e professor sobre o conceito de resumo: os tipos de resumo e 
sua utilização nas esferas da sociedade. 

2. Aprender passo a passo estratégias sobre como resumir um texto. 
3. Encontrar qual o tema tratado no texto “Seleção Natural”. 
4. Leitura dos últimos parágrafos do texto-base (“A Seleção Natural”). 
5. Questões para grifar as informações principais dos últimos parágrafos e início do 

resumo destes parágrafos. 
Tempo previsto: 5 aulas 
Material: Cópias do texto do livro didático, cópias dos comandos das atividades, 
lousa, giz, canetas ou lápis. 
 Fonte: as autoras, 2018 
 

Na aula anterior, pedimos aos alunos que trouxessem alguns DVD’s de filmes que eles 

tivessem em casa, além de livros que já leram ou estivessem lendo. 

Na primeira aula desta etapa, antes que os alunos chegassem à escola, preparamos 

alguns materiais para que eles pudessem explorar: livros, que foram disponibilizados pela 

Biblioteca da escola (eles deveriam ler a sinopse contida na contracapa dos livros); 

imprimimos resumos dos capítulos de uma novela da TV Globo, intitulada Segundo Sol; e 

capas de DVDs de filmes. O objetivo desta aula foi colocar o aluno em contato com o gênero 

resumo na esfera social. Pedimos aos alunos que trocassem os materiais entre si e tentassem 

descobrir o que havia em comum entre os gêneros que pedimos para eles lerem. Todos 

observaram muito bem que se tratava de resumos: a sinopse na contracapa do livro, o resumo 

semanal da novela e a sinopse do filme na contracapa do DVD.  

Assim, afirmamos a eles que, na esfera social, o gênero resumo é amplamente 

utilizado. E que saber como elaborar um resumo não é tão fácil quanto parece. 

Provavelmente, deve ser muito complexo montar uma sinopse de um filme de duas horas em 

poucas linhas. Perguntamos quais dos alunos conseguiriam fazer isso sem contar todo o final 

do filme. Isso também ocorre com a sinopse dos livros e os resumos das novelas. Além disso, 

cada um dos resumos tem diferentes objetivos. Saber resumir informações é muito importante 

e fazemos isso o tempo todo: ao contar acontecimentos do nosso dia, omitimos informações 

irrelevantes e mantemos as principais. Para estudar no ambiente escolar, o resumo é um 

gênero muito importante, uma vez que nos ajuda a assimilar as informações mais relevantes 

para estudar o conteúdo. 
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Explicamos aos alunos que ao montar um esquema, como o que foi feito na questão 4 

na segunda parte da primeira etapa, ou ao encontrar o tema e as ideias principais dos 

parágrafos, como fizemos na segunda etapa e faremos agora na terceira, estávamos utilizando 

não apenas estratégias para estudar, mas também para resumir o texto. Também explicamos 

detalhadamente como resumir o texto-base, bem como quais informações colocar e quais 

omitir no resumo. 

Na primeira questão das atividades desta etapa pedimos aos alunos para encontrarem o 

tema tratado no texto “Seleção Natural”. Como era um texto maior, as respostas foram 

bastante diferentes, sendo que todos responderam com as próprias palavras. De forma geral, 

todos conseguiram identificar o tema tratado no texto. 

Em seguida, na próxima questão, inserimos o 12° e 13° parágrafos para os alunos 

relerem. Após essa releitura, foi pedido a eles que grifassem a ideia principal destes trechos. 

Após grifarem, eles deveriam assinalar, entre duas opções, qual melhor resumia o trecho 

dado. A diferença entre as duas opções era o número de palavras. A primeira opção era um 

resumo menor, mais conciso.  E a segunda opção era um resumo maior, com mais palavras. O 

esperado era que os alunos assinalassem a primeira opção.  

Dos que responderam essa atividade, apenas dois assinalaram a segunda opção e um 

aluno ficou em dúvida entre ambas, assinalando a segunda opção e apagando para corrigir, 

assinalando a primeira. Ainda havia dificuldades até que conseguissem compreender o que 

era resumir. 

As aulas desta etapa demoraram bastante, uma vez que as atividades trabalharam com 

o resumo de pequenos trechos na prática. Precisaríamos trabalhar esta etapa com mais calma e 

tempo maior. Foram necessárias muitas aulas até que conseguissem atender às atividades 

propostas. 

Na terceira questão, inserimos o 14º e 15º parágrafos. Os alunos deveriam, novamente, 

grifar a ideia principal de cada parágrafo. Desta vez, porém, não havia um resumo pronto do 

trecho para que assinalassem. Eles deveriam tentar resumir, com as próprias palavras, os 

trechos que grifaram. Nesta questão a dificuldade foi maior. Notamos que os alunos seguiram 

a mesma estrutura sintática do trecho, substituindo apenas algumas palavras por outras. 

Orientamos os alunos a tentarem resumir o trecho para eles mesmos, sem se 

preocuparem com o parecer do professor, de forma que o resumo seria algo pessoal, feito com 

suas palavras; uma anotação sobre o texto para que posteriormente pudessem retomar as 

informações para estudar. Nesta atividade, não importaria tanto a questão de correção 
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gramatical e sim se eles conseguiram assimilar as informações do texto para uso pessoal; no 

caso, para estudar. 

Observamos, no entanto, que, apesar das orientações dadas, eles estavam a todo 

momento preocupados com a escrita. Não queriam fugir da estrutura do texto. Houve a 

tentativa de retextualizar os trechos, mas quase todos copiaram os trechos, substituindo 

algumas poucas palavras por outras. 

Na última questão desta etapa, eles releram o 17º e 18º parágrafos. Também grifaram 

a ideia principal de cada parágrafo e deviam resumir os trechos grifados. A diferença agora 

era que nas questões anteriores nós inserimos, antes de eles resumirem, as expressões “De 

acordo com o autor” e “Ele afirma que”. Nesta questão, eles deveriam lembrar-se de utilizar 

essas expressões sem que o professor pedisse. 

Nas primeiras aulas desta etapa, foi explicado aos alunos que estas expressões (“De 

acordo com”, “Para o autor”, “Ele afirma que” etc.) e muitas outras, são utilizadas nos 

resumos para fazer referência ao autor do texto. Apenas três alunos lembraram-se de utilizar 

essas expressões. Constatamos que os alunos deixaram de utilizar tais expressões por elas não 

interferirem na compreensão do texto ou no ato de estudar. 

Outro aspecto observado durante as aulas foi a dificuldade dos alunos em retomarem 

os conteúdos lidos. Eles liam os trechos e logo esqueciam. Por isso, cansavam com facilidade 

e tinham dificuldade em relembrar o que leram para então retextualizar. 

 

4ª etapa - O resumo escolar: 

Quadro 7 - 4ª etapa - Resumindo 

Resumindo na prática 
Objetivos: 
- Aprender passo a passo como resumir o texto-base. 
- Elaborar o resumo do texto “A Seleção natural”. 
- Reler o próprio resumo, verificar e avaliar o próprio texto. 
Orientações a respeito do resumo do texto “A Seleção Natural” 
Atividades: 

1. Interação entre alunos e professor sobre o conceito de resumo: retomada de 
conteúdos. 

2. Rever o passo a passo das estratégias sobre como resumir um texto. 
3. Elaborar seu próprio resumo do texto-base. 
4. Reler o seu resumo e fazer as modificações necessárias. 

Tempo previsto: 4 aulas 
Material: Cópias do texto do livro didático, cópias dos comandos das atividades, 
lousa, giz, canetas ou lápis. 
Fonte: as autoras, 2018 
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Nesta etapa, os alunos foram orientados para finalmente, elaborarem o resumo do 

texto-base. Retomamos o conceito de resumo e também relembramos o passo a passo de 

como elaborar um resumo bem feito, já trabalhado na etapa anterior. 

Como mencionado, cada atividade, de todas as etapas, foi elaborada pensando em uma 

preparação para a elaboração do resumo. Então, o esquema do resumo do texto já estava 

quase pronto, uma vez que as atividades exploraram minuciosamente cada parte do texto 

dado. Restava aos alunos apenas organizarem as ideias no papel em forma de um resumo 

único. 

Apesar das orientações feitas oralmente em sala de aula, foi necessário ajudá-los 

individualmente, pois as dúvidas eram muitas. A fim de orientá-los melhor, fizemos um 

modelo para que eles pudessem copiar, a fim de iniciar o resumo. A partir deste modelo, eles 

continuariam escrevendo seu próprio resumo. Assim, eles foram orientados da seguinte 

forma: 

 

Quadro 8 - Primeiro passo para o resumo 

Primeiro passo 
- Os alunos foram orientados a copiarem o início do resumo, de acordo com o modelo 
abaixo. 

Resumo do texto “Seleção natural” 
De acordo com o texto “Seleção natural”, a seleção natural é o processo pelo qual 

muitos seres vivos passaram para sobreviver, no qual aqueles que tinham características 
que se adaptavam mais ao meio ambiente permaneciam vivos, enquanto quem não 
tinha, era extinto. 

O autor explica que... 
Fonte: as autoras, 2018 
 

Na primeira versão do resumo, seis alunos esqueceram de copiar este modelo do 

primeiro parágrafo. Eles iniciaram o texto já com as informações do texto-base, sem fazer 

referência ao texto do qual estavam retirando as informações para resumir. Além disso, os 

alunos, incluindo os que copiaram o modelo acima, também esqueceram de fazer a 

referenciação ao autor do texto em suas primeiras versões. 
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Quadro 9 - Segundo passo 

Segundo passo 
- Os alunos deveriam voltar na 1ª etapa, na ATIVIDADE 2, questão número 4. 
 

Seleção natural 
 
 
 

É um processo em que               É um mecanismo que explica       Teoria desenvolvida por___        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
 
                                                                                                                                           
Nesse processo                              Pela teoria de Darwin, os             Darwin no Brasil observou_        
_______________________       seres vivos                  _                 ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        
_______________________       _______________________       ______________________        

 
- Nesta questão havia um esquema, que eles haviam preenchido nas primeiras aulas. Eles 
deveriam resumir as informações ali copiadas, com suas próprias palavras, lembrando-se de 
utilizar os recursos coesivos para que a ligação entre as informações ficasse clara. Sempre 
fazendo referência ao autor. 
Fonte: as autoras, 2018 
 

Como apontado anteriormente, todos os alunos, exceto um, esqueceram de fazer a 

referência ao autor do texto. Nesta etapa, muitos tiveram dificuldades em retextualizar as 

partes que haviam copiado no esquema da atividade 4, da primeira etapa. Sendo que boa 

parte, quando foram passar essas informações para sua primeira versão do resumo, fizeram 

apenas cópias de informações. Cinco alunos tentaram, de fato, escrever o resumo com suas 

próprias palavras. 

Novamente ressaltamos que os alunos foram escolhidos aleatoriamente. Três foram 

escolhidos para terem seus textos analisados. Eles foram nomeados como Aluno A, Aluno B e 

Aluno C. Alguns textos transcrevemos fielmente, para melhor compreensão do processo de 

escrita. 



62 
 

A seguir temos o resumo de um aluno (Aluno A), que procurou resumir parte por parte 

das informações dadas nesta atividade: 

 

 
 

Informações copiadas do esquema acima: 

 

1- É um processo em que os seres com características favoráveis em determinado 

ambiente possuem chance maior de sobrevivência do que os seres sem essas 

características 

2- Nesse processo, as características herdadas dos pais, favoráveis à sobrevivência em 

determinado ambiente, vão se tornando mais comuns na população à medida que novos 

seres nascem. Ao longo das gerações, as características desfavoráveis passam a ser 

menos comuns, podendo até desaparecer 
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3- É um mecanismo que explica a extinção ou a perpetuação de determinada espécie ao 

longo do tempo, ou mesmo o surgimento de novas espécies a partir de espécies 

preexistentes. 

4- Pela teoria de Darwin, todos os seres vivos derivam de organismos primitivos que 

sofreram mudanças aleatórias com o passar do tempo e sobreviveram ou foram extintos 

pelo processo de seleção natural. 

5- teoria desenvolvida pelo naturalista britânico Charles Darwin (1809-1882) para 

explicar a evolução e a diversidade da vida na Terra, chamada de teoria da seleção 

natural. 

6- Darwin, no Brasil, observou a grande diversidade de animais e plantas. Percebeu 

que, embora muito semelhantes, os organismos de uma mesma população apresentam 

pequenas diferenças entre si. 

 
O aluno A resumiu estas informações da seguinte forma: 

 
1- É um processo em que os seres que estão favoraveis em um ambiente tem uma chance 

maior do que os outros seres 

2- Nesse processo, as características herdada dos pais, são importante para a 

sobrevivência em determinado ambiente, tornando mais comum na população, apos novos 

seres nascerem. Com o tempo oque foi desfavoravel pode até desaparecer 

3- É um mecanismo que explica a extinção de especies com o tempo, ou o surgimento de 

espécies novas  apartir de outras especies 

4- Pela teoria de Darwin os seres de organismos primitivos que sofreram mudança com 

o tempo, e assim sobrevivendo ou sendo extintos pela seleção natural 

5- Teoria desenvolvida por Charles Darwin, ele explica a evolução e a diversidade da 

vida, chamando de teoria da seleção natural. 

6- Darwin no Brasil observou a diversidade de animais e plantas. Apesar da grande 

semelhança, apresentam pequenas diferença entre elas. 

Além dos equívocos com o plural de algumas palavras, falta acentuação gráfica em 

algumas outras e falta ainda segmentação em palavras como “oque” (o que) e “apartir” (a 

partir). No entanto, notamos que o aluno utilizou diversas técnicas para resumir o texto, como 

a técnica de apagamento para reduzir as informações redundantes. Ele também procurou 

substituir algumas palavras por outras expressões, a fim de trazer sua própria escrita no texto. 
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Quadro 10 - Terceiro passo 

Terceiro passo 
- Os alunos deveriam voltar na 2ª etapa, na ATIVIDADE 4 e resumir com suas palavras, os 
trechos grifados no texto. 
- Eles deveriam resumir as informações ali grifadas, com suas próprias palavras, 
lembrando-se de utilizar os recursos coesivos para que a ligação entre as informações 
ficasse clara. Sempre fazendo referência ao autor. 
Fonte: as autoras, 2018 
 
Os grifos do aluno A ficaram assim: 

 
 
 
O aluno A resumiu estas informações grifadas da seguinte forma: 
 
7- Embora sejam semelhantes, existe uma pequena diferença entre si 
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A ideia de teoria de Teoria da seleção natural são as características favoraveis torna mais 

comum em algumas população, e as desfavoraveis menos comum. 

Porém, observa, os filhos nunca são identicos aos pais, e nem entre si. Sempre há diferença, 

chamada de variação, essa variação pode favorecer ou dificultar a sobrevivencia de uma 

espécie.    

 
Ao analisar este trecho podemos notar que há, além dos desvios de ortografia e 

acentuação, algumas cópias do trecho original. Além disso, o aluno apenas recolocou as 

informações no papel. Faltam organização textual e coesão aos trechos escritos. Notamos que 

o aluno deixou algumas partes incoerentes. 

Em sua primeira versão do texto, o aluno A não fez referência ao autor e também não 

iniciou o resumo com o modelo dado no início desta etapa.  

 
Quadro 11 - Quarto passo 

Quarto passo 
- Os alunos deveriam voltar na 3ª etapa, na ATIVIDADE 5. 
- Copiar o resumo que assinalaram na questão número 2 (esperava-se que os alunos 
assinalassem a primeira opção); 
- Copiar o resumo que fizeram na questão número 3; 
- Copiar o resumo que fizeram na questão número 4. 
- Lembrando-se de utilizar os recursos coesivos para que a ligação entre as informações 
ficasse clara. Sempre fazendo referência ao autor. 
Fonte: as autoras, 2018 

 

O Aluno A, em sua primeira versão do resumo, não adicionou esta parte da atividade 

ao texto. No entanto, adicionou-a à segunda versão de seu resumo. 

O resumo destes trechos podemos observar abaixo: 
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Neste exercício, o aluno esqueceu-se de grifar as principais informações, porém 

reduziu as informações e as trouxe com suas próprias palavras. 
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Neste trecho esperava-se que o aluno fizesse a referenciação ao autor. Na questão 3 ela 

já veio pronta para completar. Nesta, o aluno deveria colocar a referência ao autor e não 

colocou, bem como a maioria dos outros alunos. Outro detalhe é que o aluno A esqueceu de 

grifar as informações principais, como foi pedido na letra a. Porém, um ponto positivo é que 

ele conseguiu reduzir o texto e tentou reescrever com suas palavras. 

 

5ª etapa - Revisão e reescrita do resumo: 

Quadro 12 - 5ª etapa - Revisão e reescrita do resumo 

Revisando e reescrevendo o resumo 
Objetivos: 
- Reler o resumo a fim de verificar possíveis inadequações; 
- Discutir com o professor as modificações necessárias; 
- Reescrever o resumo com o intuito de aprimorar o próprio texto. 
Devolutiva dos resumos aos alunos a fim de revisarem seu texto 
Atividades: 

1. Interação entre alunos e professor sobre os resumos elaborados; 
2. Leitura dos bilhetes deixados pelo professor no texto cada aluno, individualmente; 
3. Reler o próprio resumo e fazer as modificações orientadas pelo professor; 
4. Reescrever o resumo e entregar 

Tempo previsto: 3 aulas 
Material: Cópias do texto do livro didático, cópias dos comandos das atividades, 
lousa, giz, canetas ou lápis. 
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Fonte: as autoras, 2018 
 

Nesta última etapa, os alunos receberam seus resumos de volta. Cada um com um 

bilhete individual sobre as modificações que eram necessárias em seus respectivos textos. À 

exceção de um aluno, todo o restante esqueceu de fazer referência ao autor na sua primeira 

versão. Portanto, antes de reescreverem seus resumos, tivemos uma aula sobre a importância 

de fazer referenciação ao autor do texto-base. Foi uma aula expositiva a respeito da 

importância de dar os créditos ao autor do texto.  

No caso do livro didático estudado, não havia um autor nomeado logo no final do 

texto. Neste caso, utilizamos apenas a expressão “de acordo com o autor”, entre outras 

expressões. Também falamos da importância que tem essa demarcação da voz do autor do 

texto-base no gênero textual resumo. O objetivo era que os estudantes também pudessem 

compreender a responsabilidade em usar informações de outro autor de forma ética, de forma 

que respeite o que o outro disse. 

Outra dificuldade foi a marcação dos parágrafos. Assim, fizemos um apanhado das 

principais dificuldades dos alunos e montamos uma aula para conversar sobre isso. Fizemos 

um momento com todos os alunos em que eles puderam reler seus resumos e as orientações 

que vieram coladas ao texto. As principais orientações foram: copiar o parágrafo inicial do 

resumo, dado como modelo; fazer a referenciação ao autor ou ao livro didático; marcar e 

separar bem os parágrafos; dar mais coerência e coesão, para que as informações fiquem 

organizadas, claras e coesas; retirar informações excessivas do resumo. Trabalhamos uma a 

uma, de forma mais detalhada possível. 

Como nosso tempo até o término das aulas e início das avaliações finais era curto, 

percebemos a necessidade de ampliar as atividades interventivas, para abordar questões como 

coesão e coerência, o uso dos parágrafos, bem como dicas de acentuação, pontuação e 

ortografia. Apesar de os alunos já terem tido contato, em aulas anteriores, com estes 

conteúdos, essa ampliação mais aprofundada não foi possível neste período de aplicação do 

Projeto, devido às datas organizadas e previstas pelo calendário escolar. 

Para ilustrar melhor, apresentamos em seguida o texto-base e os textos transcritos do 

Aluno A, em sua primeira versão e a reescrita. Há também, mais dois resumos de dois alunos, 

que chamaremos de Aluno B e Aluno C. 
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Texto-base 

A seleção natural 
 

A seleção natural é um processo em que os seres com características favoráveis em 
determinado ambiente possuem chance maior de sobrevivência do que os seres sem essas 
características. 

Nesse processo, as características herdadas dos pais, favoráveis à sobrevivência em 
determinado ambiente, vão se tornando mais comuns na população à medida que novos seres 
nascem. Ao longo das gerações, as características desfavoráveis passam a ser menos comuns, 
podendo até desaparecer. 

Portanto, a seleção natural é um mecanismo que explica a extinção ou a perpetuação 
de determinada espécie ao longo do tempo, ou mesmo o surgimento de novas espécies a partir 
de espécies preexistentes. 

Essa é a base da teoria desenvolvida pelo naturalista britânico Charles Darwin 
(1809-1882) para explicar a evolução e a diversidade da vida na Terra, chamada de teoria da 
seleção natural. 

Em viagem pela América do Sul, quando passou também pelo Brasil, Darwin 
observou a grande diversidade de animais e plantas. Percebeu que, embora muito 
semelhantes, os organismos de uma mesma população apresentam pequenas diferenças entre 
si. 

E mais, que essas características diferenciadas, quando favoráveis, fazem que, em 
determinada população, os indivíduos que as possuem tenham maior probabilidade de 
sobreviver naquele ambiente, já que elas lhes garantem maior chance de se alimentar ou 
mesmo de se proteger dos inimigos, por exemplo. Dessa forma, esses indivíduos terão maior 
chance de se reproduzir e deixar descendentes que formarão a futura população, na próxima 
geração. 

Assim, a ideia básica da teoria da seleção natural é que as características 
favoráveis tornam-se mais comuns em sucessivas gerações de uma população, enquanto as 
desfavoráveis tornam-se menos comuns. 

Ou seja, a competição pela sobrevivência e as condições ambientais selecionam as 
características de determinada espécie que favorecem sua sobrevivência e reprodução. Dessa 
forma, os organismos que possuem características que possibilitam sua sobrevivência diante 
das condições impostas pelo ambiente têm maior probabilidade de sobreviver do que aqueles 
que não as possuem. 

É por isso que, por exemplo, cactos e camelos sobrevivem em desertos, enquanto 
samambaias e sapos, geralmente, não. Ao longo de muitas gerações, foram sendo 
selecionadas as características que permitiam a essas espécies se desenvolver nesses 
ambientes. Já as que não eram favoráveis foram deixando de existir, com o passar das 
diferentes gerações. 

Cada ser vivo tem características que garantem sua sobrevivência em determinados 
ambientes, e não em outros. Essas características são transmitidas hereditariamente, de uma 
geração para outra. Porém, como se observa, os filhos nunca são idênticos aos pais, como 
também não são idênticos entre si. Sempre há alguma diferença entre eles, chamada variação. 
Essas características diferentes podem favorecer ou dificultar a sobrevivência dos indivíduos 
de uma espécie. 

Características favoráveis tendem a se manter nos novos descendentes, ajudando a 
perpetuar essas características na espécie. Quando são desfavoráveis, a tendência é que elas 
não se mantenham nas novas gerações. 
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Um bom exemplo entre os animais é a girafa. Acredita-se que, antigamente, havia 
girafas de pescoço curto e outras de pescoço comprido. Com a competição pelo alimento, as 
que possuíam pescoço mais longo levavam vantagem sobre as de pescoço mais curto, pois 
podiam comer tanto as folhas dos galhos mais baixos das árvores quanto as dos galhos mais 
altos. 

Além disso, as girafas de pescoço curto tinham de disputar alimento com outros 
animais pequenos e mais ágeis, que também se alimentavam dos galhos mais próximos do 
solo. O resultado desse processo foi a sobrevivência das girafas de pescoço comprido e a 
extinção das girafas de pescoço curto. 

A extinção dos dinossauros pode ser considerada outro exemplo importante de seleção 
natural. A teoria mais aceita para sua extinção afirma que, no período em que os dinossauros 
habitavam a Terra, o clima foi estável durante muito tempo, o que propiciou o crescimento de 
inúmeros tipos de plantas e grande variedade de animais. Portanto, haveria alimento e espaço 
abundantes para animais enormes, como os dinossauros. 

No entanto, a rápida mudança climática que teria sido gerada pelo impacto de um 
imenso meteoro com a Terra teria modificado as condições ambientais. Isso teria ocasionado 
uma pressão seletiva por conta da escassez de alimentos, o que acabaria provocando a 
extinção dos dinossauros e de muitos outros seres vivos, que não sobreviveram a essas novas 
condições. 

Em compensação, a extinção em massa ocorrida há 60 milhões de anos criou 
condições favoráveis para a sobrevivência de várias espécies menores e menos abundantes no 
período dos dinossauros. As mudanças climáticas também favoreceram o surgimento de 
novas espécies a partir das que já existiam, pois elas se adaptaram melhor aos novos 
ambientes, ampliando a biodiversidade na Terra. 

[...] 
A teoria da evolução fundamenta as explicações científicas sobre o surgimento e a 

diversificação da vida na Terra. 
Pela teoria de Darwin, todos os seres vivos derivam de organismos primitivos que 

sofreram mudanças aleatórias com o passar do tempo e sobreviveram ou foram extintos pelo 
processo de seleção natural. 

As mudanças no ambiente provocam o aparecimento de novas espécies, que, por sua 
vez, modificam o ambiente, e assim sucessivamente. 
FONTE: Ciências: caderno do estudante. São Paulo: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SDECTI): Secretaria da Educação (SEE), 2014. p. 39-43 
 

Resumo do Aluno A – Primeira versão 

1-É um processo em que os seres que estão favoraveis em um ambiente tem uma chance 

maior do que os outros seres 

2-Nesse processo, as características herdada dos pais, são importante para a sobrevivência 

em determinado ambiente, tornando mais comum na população, apos novos seres nascerem. 

Com o tempo oque foi desfavoravel pode até desaparecer 

3-É um mecanismo que explica a extinção de especies com o tempo, ou o surgimento de 

espécies novas  apartir de outras especies 

4-Pela teoria de Darwin os seres de organismos primitivos que sofreram mudança com o 

tempo, e assim sobrevivendo ou sendo extintos pela seleção natural 
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5-Teoria desenvolvida por Charles Darwin, ele explica a evolução e a diversidade da vida, 

chamando de teoria da seleção natural. 

6-Darwin no Brasil observou a diversidade de animais e plantas. Apesar da grande 

semelhança, apresentam pequenas diferença entre elas. 

7-Embora sejam semelhantes, existe uma pequena diferença entre si 

A ideia de teoria de Teoria da seleção natural são as características favoraveis torna mais 

comum em algumas população, e as desfavoraveis menos comum. 

Porém, observa, os filhos nunca são identicos aos pais, e nem entre si. Sempre há diferença, 

chamada de variação, essa variação pode favorecer ou dificultar a sobrevivencia de uma 

espécie.    

 

Foi sugerido ao aluno A que utilizasse o modelo dado, para iniciar o resumo, bem 

como que retirasse as marcações numéricas, a fim de elaborar os parágrafos. E também que 

ele fizesse referência ao autor e organizasse as ideias de forma clara, ligando os períodos a 

fim de escrever um texto coeso e coerente. 

O resultado, vemos na sequência: 

 

Resumo do aluno A – Reescrita 

De acordo com o texto “Seleção natural” é o processo pelo qual muítos seres vívos 

passaram para sobreviver, no qual aqueles que tinham características que se adaptavam 

mais ao meio ambíente permanecíam vivos, enquanto quem não tinha era extínto. 

O autor explica que é um processo em que estão favoraveis em um ambiente tem uma 

chance maior do que os outros seres. 

Nesse processo, as características herdada dos pais, são importante para a 

sobrevivência em determinado ambiente, tornando mais comum na população, apos novos 

seres nascerem. Com o tempo o que foi desfavoravel pode até desaparecer 

É um mecanismo que explica a extinção de especies com o tempo, ou o surgimento de 

espécies novas  apartir de outras especies 

O autor explica que pela teoria de darwin os seres de organismos primitivos que 

sofreram mudança com o tempo, e assim sobrevivendo ou sendo extintos pela seleção natural 

A teoria desenvolvida por Charles Darwin, explica a evolução e a diversidade da 

vida, chamando de teoria da seleção natural. 
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O autor explica que Darwin no Brasil observou a diversidade de animais e plantas. 

Apesar da grande semelhança, apresentam pequenas diferença entre elas. 

Embora sejam semelhantes, existe uma pequena diferença entre si. 

Ele afirma a ideia de teoria de Teoria da seleção natural são as características 

favoraveis torna mais comum em algumas populações, e as desfavoraveis menos comum. 

Porém os filhos nunca são identicos aos pais, e nem entre si. Sempre há diferença, 

chamada de variação, essa variação pode favorecer ou dificultar a sobrevivencia de uma 

espécie.    

Ele afirma que a extinção dos dinossauros é outro exemplo importante de seleção 

natural. A teoria de sua extinção é que no tempo deles o clima era estavel, e propiciou o 

crescimento de plantas e animais. Havia alimento e espaço para animais grandes, Mais 

houve uma mudança no clima que foi quausado por um meteao, modificou a Terra, e as 

condições ambientais, quasando escasses de alimentosque provocou a extinça dos 

dinossauros e outros seres vivos. 

Mais de acordo com o autor a extinção em massa criou condições favoraveis para a 

sobrevivencia de seres menores, tambem favoreseu o surgimento de novas especies apartir 

das que ja existiam, pois se adaptaram melhor ampliando a biodiversidade na Terra 

A teoria da evolução é sobre o surgimento e a diversidade da vida na Terra. Pela 

teoria de Darwin todos seres vivos sofreram mudanças aleatorias com o tempo e 

sobreviveram ou foi extinto pela seleção natural. 

Com a mudança no ambiente provoco o aparecimento de novas especies, e assim 

modificam o ambiente, sucessivamente. 

 

Da primeira versão do resumo do Aluno A para a reescrita houve algumas 

modificações. Ele seguiu as orientações dadas ao retirar a numeração e organizar a marcação 

espacial dos parágrafos, bem como por ter adicionado mais informações ao texto. Ele ainda 

utilizou o ponto final em algumas partes que estavam faltando, apesar de em outras ainda 

continuar sem ponto final. Ele fez referência ao autor no início de alguns trechos.  

Observamos também que o aluno segmentou a palavra “oque” (o que), que na 

primeira versão estava junta. Notamos que ainda haveria necessidade de uma segunda 

reescrita do resumo, para acertar alguns detalhes a mais, como a junção das palavras “apartir” 

(a partir), a escrita da palavra “quausado” (causado) e “quasando” (causando). Quanto à 

acentuação de algumas palavras não houve modificação. Quanto à coesão do texto, não houve 
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mudança significativa. O aluno utiliza apenas o “mais” (mas) para ligar algumas informações 

ou o “que”. 

 

Resumo do Aluno B – Primeira versão 

 

                                        O ser vivo ´´ser ou não ser´´ 

 

Um processo em que certos animais se adaptam ou não em determinado ambientes. 

Suas caracteristicas herdada dos pais ajudam suas sobrevivência . 

Ao longo do tempo o surgimento de novas especies ; na teoria de Darwin os seres 

vivos sofreram mudanças uns morreram outros viveram e para explicar  a evolução  e a 

diversidade da vida na terra temos a teoria do ser vivo. 

Observou também a diversidade de animais e plantas apresenta algumas diferenças 

entre si. 

A extinção dos  dinossauros  foi considerado um importante exemplo natural .  

Sua existência propiciou inúmeros tipos de plantas e animais, mas teve uma mudança 

climática e mudou as condições ambientais acabando com os dinossauros e animais 

existentes. 

As mudanças climaticas favoreceu em novas especies pois se adaptavam melhor no 

novo ambiente, ampliando a biodiversidade na terra 

A teoria da evolução fundamenta a explicações sobre diversas vida na terra. 

Seres vivos que tiveram mudanças sobreviveram ou foram extintos. 

A mudança do ambiente fez com que novas especies apareceram e modificaram o 

ambiente. 

 

Neste resumo, sugerimos ao aluno que copiasse o modelo dado para iniciar o texto. 

Além disso, também sugerimos que ele fizesse a referência ao autor e que organizasse as 

informações, ligando os períodos através de recursos coesivos, sobre os quais havíamos 

conversado em sala de aula. 

A versão reescrita podemos ver na sequência: 
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Resumo do aluno B – Reescrita 

A seleção natural é o processo pelo qual muitos seres vivos passaram para 

sobreviver, no qual aqueles que tinham características que se adaptavam mais ao meio 

ambiente permanecíam vivos, enquanto que não tinha, era extinto. 

O autor explica que seleção natural é um processo em que certos animais se adaptam 

ou não em determinado ambientes. 

Suas características herdada dos pais ajudam sua sobrevivência. 

Ao longo do tempo o surgimento de novas especies; na teoria de Darwin os seres 

vivos sofreram mudanças uns morreram e outros viveram e para explicar a evolução e a 

diversidade de vida na terra temos a teoria de ser vivo.  

Ele afirma que observou a diversidade de animais e plantas apresenta algumas 

diferenças entre si. 

De acordo com o autor a extinção dos dinossauros foi considerado um importante 

exemplo natural. 

Sua existência propiciou inumeros tipos de plantas e animais, mas teve uma mudança 

climática e mudou as condições ambientais acabando com os dinossauros e animais 

existentes. 

As mudanças climaticas favoreceu em novas especies pois se adaptavam melhor no 

novo ambiente, ampliando a biodiversidade na terra. 

A teoria da evolução fundamenta a explicações sobre diversas vida na terra. 

Seres vivos que tiveram mudanças sobreviveram ou foram extintos. 

Para o autor a mudança do ambiente fez com que novas especies apareceram e 

modificaram o ambiente. 

 

Ao verificarmos a reescrita do Aluno B, notamos que houve muitas mudanças, a 

começar pela retirada do título que ele havia colocado na primeira versão. Ele seguiu as 

nossas orientações, iniciando o texto com o parágrafo sugerido como modelo. Além disso, ele 

fez a devida referência ao autor.  

Porém, assim como o Aluno A, o Aluno B também teve alguns problemas em relação 

à acentuação de algumas palavras, como “especies” (espécies), “inumeros” (inúmeros) e 

“climaticas” (climáticas). E ainda dificuldade em utilizar elementos coesivos para ligar as 

ideias no parágrafo e dificuldades com concordância nominal (“características herdada”, 

“fundamenta a explicações”). 
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Resumo do Aluno C – Primeira versão 

A seleção natural é a característica que favorece os seres que melhor nela se adapta e a 

medida em que novos seres nascem com características herdadas dos pais, vão se adaptando 

com maior facilidade ao ambiente garantindo a sua sobrevivência. 

Isso explica a extinção ou perpetuação ou até mesmo o surgimentos de novas espécies, que 

teoricamente surgiram de organismos que sofreram mudanças ao longo do tempo através da 

seleção natural desenvolvida por Charles Darwim, que no Brasil constatou grande 

diversidade de animais e plantas que embora apresentasse alguma semelhança, haviam 

diferenças entre sí e tendo observado a grande diversidade pode tambem ver que as 

características favoráveis são mais comuns em sucessivas gerações e desfavoráveis as menos 

comuns. 

 

Na primeira versão elaborada pelo aluno C, notamos o que ocorreu em quase todas as 

produções: não copiou o início do exemplo dado e não fez referência ao autor. Houve cópia 

de alguns trechos do texto-base. Faltou também uma organização mais clara das informações. 

No entanto, houve a tentativa de reduzir o texto e retextualizá-lo para o gênero resumo. 

Orientamos este aluno para que revisse seu texto, fazendo referência ao autor, bem como 

pedimos a ele que organizasse e marcasse melhor os parágrafos. 

 

Resumo do aluno C – Reescrita 

                                      Resumo do texto “Seleção Natural” 

 

De acordo com o texto “seleção natural”, a seleção natural é o processo pela qual 

muitos seres vivos passaram para sobreviver, no qual aqueles que tinham características que 

se adaptaram mais ao meio ambiente permaneciam vivos, enquanto quem não tinha, era 

extinto. 

O autor explica que a seleção natural é a característica que favorece os seres que 

melhor nela se adapta.  

De acordo com o autor a medida em que novos seres nascem com características 

herdadas dos pais, vão se adaptando com maior facilidade ao ambiente garantindo a sua 

sobrevivência. 
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Para o autor isso explica a extinção ou perpetuação ou até mesmo o surgimento de 

novas espécies, que teoricamente surgiram de organismos que sofreram mudanças ao longo 

do tempo, através da seleção natural desenvolvida por Charles Darwin, que no Brasil 

constatou grande diversidade de animais e plantas que embora apresentasse alguma 

semelhança, haviam diferenças entre sí e tendo observado a grande diversidade pode também 

ver que a características favoraveis são mais comuns em sucessivas gerações e desfavoraveis 

as menos comuns. 

 

Na segunda versão, após a reescrita, já observamos uma organização mais nítida do 

texto, com os parágrafos organizados e demarcados no texto. O aluno seguiu toda a nossa 

orientação, iniciando o primeiro parágrafo como sugerido e fazendo a referência ao autor. 

Faltou ainda organizar as informações de forma clara e coesa. Haveria necessidade ainda, de 

mais uma reescrita do resumo para podermos trabalhar os pontos que poderiam melhorar. 

Ao final da intervenção didática, dos catorze alunos participantes da pesquisa, onze 

fizeram todas as atividades (alguns com atraso nos prazos das aulas) e três deixaram de 

entregar, fazendo apenas parte das atividades. Um dos alunos relatou que deixou de entregar 

todas as atividades devido ao fato de não poder comparecer em todas as aulas, por motivo de 

trabalho. 

Quanto ao conteúdo dos resumos, alguns aspectos positivos podem ser considerados: 

todos os resumos contemplaram o texto-base e houve redução das informações na forma de 

escrever. Por outro lado, em todos os resumos, foram detectadas cópias íntegras de trechos do 

texto-base. A respeito disso, verificamos que nem todos os alunos pareceram se sentir à 

vontade para solicitar ajuda do professor ou dos colegas durante a elaboração do resumo, 

preferindo copiar a tentar retextualizar. Isso também nos parece estar relacionado ao cansaço 

do dia-a-dia dos alunos e também às várias atividades que precisam desenvolver para outros 

professores. 

Ao final da atividade de intervenção, consideramos que houve avanço na escrita e na 

aprendizagem dos alunos. Há várias evidências na melhora da compreensão leitora dos 

alunos, no uso adequado dos conectores, uso das técnicas para resumir, ensinadas ao longo 

das etapas e referenciação ao autor, quando necessário.  

Três alunos relataram que passaram a utilizar algumas estratégias aprendidas durante 

as aulas em atividades de outros professores. As mais utilizadas foram grifar no texto, nos 

conteúdos da área de Humanas, as informações que consideravam mais relevantes. Outra 



77 
 

estratégia muito utilizada foi montar esquemas de estudo do conteúdo aprendido na escola. Os 

estudantes relataram que tais estratégias não faziam parte de sua rotina de estudos antes da 

intervenção. A hipótese de que os estudantes têm dificuldade para adequar-se à rotina de 

estudos se confirmou, na medida em que eles passaram a utilizar estratégias de estudo, 

assimiladas durante a intervenção didática, a fim de estudar para outros conteúdos escolares, 

que trabalham com textos. 

Chegamos ao final da pesquisa cumprindo tudo o que havia sido planejado. Porém, 

com a consciência de que havia muito ainda a ser revisto e trabalhado com os alunos. Não o 

fizemos por falta de tempo hábil, já que o bimestre estava a uma semana de encerrar-se. 

 

4.3 CONSIDERAÇÕES A RESPEITO DOS RESULTADOS ALCANÇADOS 
 

Como mencionado anteriormente, de catorze alunos que participaram da pesquisa, 

onze participaram de todas as atividades e entregaram o resumo e as reescritas. Um aluno fez 

apenas algumas das atividades das três primeiras etapas e entregou o resumo do texto-base, 

porém não entregou a reescrita, devido ao não comparecimento à maioria das aulas ao longo 

do semestre. Os outros dois alunos desistiram do curso no meio do semestre, não 

comparecendo mais às aulas. 

Para finalizar, em parceria com a professora de Ciências da turma, entregamos aos 

alunos um texto (ANEXO M) que seria base para a avaliação final de Ciências do bimestre. 

Fizemos uma leitura compartilhada. Depois, os alunos releram o texto grifando as 

informações mais importantes. Pedimos, então, que levassem o texto para casa e o 

estudassem. Para tanto, eles deveriam montar um esquema com as informações principais do 

texto, semelhante ao que fizemos na ATIVIDADE 2 da 1ª etapa.  

Após o esquema, propusemos que eles resumissem o texto. Esse resumo seria para 

eles mesmos retomarem o conteúdo de Ciências. Deixamos os alunos à vontade para 

resumirem o texto como quisessem, uma vez que o objetivo era o estudo individual para a 

avaliação final de Ciências. Também procuramos verificar se o resumo, como estratégia de 

estudo, seria escolhido pelos alunos e se funcionaria para todos. Alguns alunos nos 

procuraram para mostrar seus resumos. Eles tentaram retextualizar o texto-base que a 

professora havia oferecido. Porém, muitos tiveram dificuldade em compreendê-lo, uma vez 

que, pelo que notamos, a professora fez um recorte no texto, montando um pedaço de um 

texto com outro pedaço, retirando parte das informações. Percebemos também que a forma 

como o texto foi elaborado trouxe, às vezes, informações soltas. 
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O resumo foi escolhido como estratégia de estudo por mais da metade dos alunos. 

Segundo relatos, eles disseram ser mais claro organizar as ideias do texto no formato de 

esquema e, posteriormente, de resumo. Eles utilizaram muitas das estratégias que trabalhamos 

no plano de ensino: grifaram as informações essenciais, montaram esquemas e tentaram 

resumir. 

Para avaliar se o trabalho de intervenção aplicado foi pertinente para as necessidades 

dos estudantes, um dia após a avaliação de Ciências, entregamos aos alunos a seguinte 

pergunta (ANEXO N): “Em que medida as atividades trabalhadas em sala de aula foram úteis 

para você estudar os textos da matéria para a prova?” Os alunos tiveram opções para 

assinalar, desde “Ajudaram muito” a “Não me ajudaram em nada”. Dos catorze alunos que 

participaram desta pesquisa, doze responderam. O resultado, podemos ver no próximo 

quadro: 

 

Quadro 13 - Questão final - Em que medida as atividades trabalhadas em sala de aula foram 

úteis para você estudar os textos da matéria para a prova? 

Respostas Número de alunos 
Ajudaram muito 8 alunos 
Ajudaram mais ou menos 3 alunos 
Ajudaram pouco 1 aluno 
Não me ajudaram em nada Nenhum aluno 
Fonte: as autoras, 2018 
 

Além de assinalar a opção para resposta, os alunos também poderiam registrar por 

escrito seu comentário sobre as aulas ou justificar sua resposta. Dos alunos que responderam 

que as aulas ajudaram muito, as respostas foram para justificar a escolha desta opção.  

Os estudantes afirmaram que as atividades os ajudaram a prestar maior atenção no 

texto, a ler com mais atenção, a interpretar melhor o texto lido, a forma mais adequada de 

estudar as matérias para as provas, a grifar mais as informações no texto, a aprender a resumir 

um texto, a organizar melhor a leitura e a escrita, a enumerar os parágrafos, aumentou a 

motivação para ler mais diversos tipos de texto. Dentre estes alunos, dois deixaram bilhete de 

agradecimento à professora pela atenção dada a eles e por ensinar algo que eles continuarão 

aprendendo. Isso demonstra que o trabalho com os alunos da EJA é sempre gratificante. 

Dos estudantes que responderam que as atividades ajudaram mais ou menos ou pouco, 

algumas respostas foram semelhantes: ajudaram a prestar mais atenção ao texto, a enumerar 

os parágrafos para organizar o texto. Dois alunos, porém, relataram suas dificuldades. Um 

deles relatou sobre sua dificuldade de frequentar as aulas e acompanhar as atividades; por isso 
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para ele as atividades ajudaram mais ou menos. Outro relatou ter dificuldade para ler e gravar 

(termo usado por ele) as informações. Mas também afirmou que, se adquirisse o hábito de ler 

e escrever, melhoraria. 

Concluímos que os alunos têm consciência de suas habilidades e também das 

dificuldades com relação à leitura e escrita. Todos se mostraram motivados em participar da 

pesquisa e dispostos a aprender.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final desta pesquisa, consideramos que, inicialmente, a maior dificuldade dos 

alunos da EJA do 9° ano do Ensino Fundamental tinha relação com os estudos na esfera 

escolar, com o letramento escolar. Eles não conseguiam ler para estudar para os conteúdos 

escolares. Notamos, no entanto, que a dificuldade era mais profunda: estava relacionada com 

a leitura e compreensão textual.  

De acordo com Kleiman (1989), a aprendizagem na escola está fundamentada na 

leitura. Percebemos que ao inserir as atividades de intervenção propostas, contribuímos com 

muito mais além do ensino de estratégias de leitura e do gênero resumo. Contribuímos para 

ampliar a necessidade de uma leitura mais atenta aos textos e, ainda mais, para motivar o 

gosto pela leitura. 

O gênero resumo, embora presente nas escolas, raramente é ensinado ao aluno. Além 

de ensinarmos esse gênero, também pudemos utilizá-lo para tentar sanar algo que angustiava 

os alunos: estudar para as matérias da escola. O resumo como ferramenta de estudo mostrou-

se essencial para o cotidiano dos alunos, uma vez que eles poderiam resumir para si mesmos 

com a finalidade de relembrar as informações importantes de um texto. 

Ao propor um trabalho de retextualização dos textos do livro didático de Ciências para 

um resumo, integramos duas áreas do conhecimento – Português e Ciências – a fim de 

proporcionar um contexto interdisciplinar para melhorar a qualidade de ensino, por meio da 

leitura e escrita de textos que vão além dos textos das aulas de Língua Portuguesa. 

Os resultados desta pesquisa demonstram que investir em práticas de leitura, bem 

como no ensino de estratégias de leitura na escola, através de atividades sistematizadas, pode 

mudar o modo como os alunos leem textos na escola. Por meio desse projeto, os alunos 

perceberam a importância de terem estratégias de leitura, bem como de lerem o texto diversas 

vezes para compreendê-lo. Além disso, desenvolveram mecanismos de produção de resumos 

bem elaborados, como a leitura e releitura atenta do texto, a identificação de aspectos 

relevantes no texto-base, a busca pelo tema do texto e suas ideias principais e a importância 

da leitura do próprio texto para reescrita. 

Podemos apontar algumas conclusões ao final da pesquisa, apesar que outras poderão 

vir à tona a partir de outros olhares e diálogos. Primeiro, acreditar que o trabalho com leitura 

em sala de aula pode surtir resultados significativos na vida dos alunos da EJA, 

principalmente no envolvimento nas aulas de Língua Portuguesa. Segundo, com a 
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implementação das etapas da pesquisa o nosso olhar enquanto professores muda muito, 

passamos a repensar nossa forma de ver os alunos e, principalmente, nossa forma de ensinar. 

Terceiro, o estímulo gerado em nós pelo Programa de Mestrado em Letras (Profletras) nos 

desafia a alçar voos mais altos em direção à pesquisa. Há muito mais para ser pensado e 

repensado no que se refere ao ensino de gênero na escola.  
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE A – ABERTURA DA PESQUISA 

 

Vamos conversar com os colegas e o professor sobre as questões abaixo: 
 
1- Você costuma ter curiosidade sobre assuntos científicos? Quais temas mais te interessam?  
2- Onde você costuma buscar resposta para tais curiosidades? Quem escreve esses textos? 
3- Você costuma estudar no livro didático da escola? 
4- Um dos temas que gera curiosidade em muitas pessoas são os animais e sua evolução ao 
longo da história humana. Você tem curiosidade em saber como os animais evoluíram até 
chegar nos dias atuais? 
5- Você já ouviu a expressão “O mais forte sempre sobrevive”, “O mais apto vence”? O que 
ela significa? 
6- Você tem ideia de quem foi Charles Darwin? 
 
Vamos observar a imagem abaixo: 

 
 
7- O que você enxergou nessa imagem? Viu algum animal? Qual? 
8- Se houvesse uma borboleta sobre a folhagem, você acha que seria mais fácil enxergá-la? 
9- Se esta borboleta fosse vista por um animal que come insetos, você acha que ela seria 
devorada? 
10- E o sapo, você acha que ele se adaptou bem ao ambiente? Por que você acha que ele fez 
isso? 
11- Seria fácil para um predador encontrar o sapo para devorá-lo? Por quê? 
12- Existe alguma vantagem em ser um sapo marrom numa folhagem marrom? 
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APÊNDICE B – 1ª ETAPA 
 

1ª ETAPA – O MUNDO DO CONHECIMENTO 

 

Vamos enumerar os parágrafos 
Vamos ler o texto: 
 
A seleção natural 
 

A seleção natural é um processo em que os seres com características favoráveis em 
determinado ambiente possuem chance maior de sobrevivência do que os seres sem essas 
características. 

Nesse processo, as características herdadas dos pais, favoráveis à sobrevivência em 
determinado ambiente, vão se tornando mais comuns na população à medida que novos seres 
nascem. Ao longo das gerações, as características desfavoráveis passam a ser menos comuns, 
podendo até desaparecer. 

Portanto, a seleção natural é um mecanismo que explica a extinção ou a perpetuação 
de determinada espécie ao longo do tempo, ou mesmo o surgimento de novas espécies a partir 
de espécies preexistentes. 

Essa é a base da teoria desenvolvida pelo naturalista britânico Charles Darwin 
(1809-1882) para explicar a evolução e a diversidade da vida na Terra, chamada de teoria da 
seleção natural. 

Em viagem pela América do Sul, quando passou também pelo Brasil, Darwin 
observou a grande diversidade de animais e plantas. Percebeu que, embora muito 
semelhantes, os organismos de uma mesma população apresentam pequenas diferenças entre 
si. 

E mais, que essas características diferenciadas, quando favoráveis, fazem que, em 
determinada população, os indivíduos que as possuem tenham maior probabilidade de 
sobreviver naquele ambiente, já que elas lhes garantem maior chance de se alimentar ou 
mesmo de se proteger dos inimigos, por exemplo. Dessa forma, esses indivíduos terão maior 
chance de se reproduzir e deixar descendentes que formarão a futura população, na próxima 
geração. 

Assim, a ideia básica da teoria da seleção natural é que as características 
favoráveis tornam-se mais comuns em sucessivas gerações de uma população, enquanto as 
desfavoráveis tornam-se menos comuns. 

Ou seja, a competição pela sobrevivência e as condições ambientais selecionam as 
características de determinada espécie que favorecem sua sobrevivência e reprodução. Dessa 
forma, os organismos que possuem características que possibilitam sua sobrevivência diante 
das condições impostas pelo ambiente têm maior probabilidade de sobreviver do que aqueles 
que não as possuem. 

É por isso que, por exemplo, cactos e camelos sobrevivem em desertos, enquanto 
samambaias e sapos, geralmente, não. Ao longo de muitas gerações, foram sendo 
selecionadas as características que permitiam a essas espécies se desenvolver nesses 
ambientes. Já as que não eram favoráveis foram deixando de existir, com o passar das 
diferentes gerações. 

Cada ser vivo tem características que garantem sua sobrevivência em determinados 
ambientes, e não em outros. Essas características são transmitidas hereditariamente, de uma 
geração para outra. Porém, como se observa, os filhos nunca são idênticos aos pais, como 
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também não são idênticos entre si. Sempre há alguma diferença entre eles, chamada variação. 
Essas características diferentes podem favorecer ou dificultar a sobrevivência dos indivíduos 
de uma espécie. 

Características favoráveis tendem a se manter nos novos descendentes, ajudando a 
perpetuar essas características na espécie. Quando são desfavoráveis, a tendência é que elas 
não se mantenham nas novas gerações. 

Um bom exemplo entre os animais é a girafa. Acredita-se que, antigamente, havia 
girafas de pescoço curto e outras de pescoço comprido. Com a competição pelo alimento, as 
que possuíam pescoço mais longo levavam vantagem sobre as de pescoço mais curto, pois 
podiam comer tanto as folhas dos galhos mais baixos das árvores quanto as dos galhos mais 
altos. 

Além disso, as girafas de pescoço curto tinham de disputar alimento com outros 
animais pequenos e mais ágeis, que também se alimentavam dos galhos mais próximos do 
solo. O resultado desse processo foi a sobrevivência das girafas de pescoço comprido e a 
extinção das girafas de pescoço curto. 

A extinção dos dinossauros pode ser considerada outro exemplo importante de seleção 
natural. A teoria mais aceita para sua extinção afirma que, no período em que os dinossauros 
habitavam a Terra, o clima foi estável durante muito tempo, o que propiciou o crescimento de 
inúmeros tipos de plantas e grande variedade de animais. Portanto, haveria alimento e espaço 
abundantes para animais enormes, como os dinossauros. 

No entanto, a rápida mudança climática que teria sido gerada pelo impacto de um 
imenso meteoro com a Terra teria modificado as condições ambientais. Isso teria ocasionado 
uma pressão seletiva por conta da escassez de alimentos, o que acabaria provocando a 
extinção dos dinossauros e de muitos outros seres vivos, que não sobreviveram a essas novas 
condições. 

Em compensação, a extinção em massa ocorrida há 60 milhões de anos criou 
condições favoráveis para a sobrevivência de várias espécies menores e menos abundantes no 
período dos dinossauros. As mudanças climáticas também favoreceram o surgimento de 
novas espécies a partir das que já existiam, pois elas se adaptaram melhor aos novos 
ambientes, ampliando a biodiversidade na Terra. 

[...] 
A teoria da evolução fundamenta as explicações científicas sobre o surgimento e a 

diversificação da vida na Terra. 
Pela teoria de Darwin, todos os seres vivos derivam de organismos primitivos que 

sofreram mudanças aleatórias com o passar do tempo e sobreviveram ou foram extintos pelo 
processo de seleção natural. 

As mudanças no ambiente provocam o aparecimento de novas espécies, que, por sua 
vez, modificam o ambiente, e assim sucessivamente. 

(FONTE: Ciências: caderno do estudante. São Paulo: Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (SDECTI): Secretaria da Educação (SEE), 2014. p. 39-43) 

 
ATIVIDADE 1 
 
Compreendendo a seleção natural 
 
1. Em viagem à América do Sul, o que Darwin percebeu? 
 
2. De acordo com o autor, o que facilita a sobrevivência de certas espécies e não a de outras? 
 
3. Como o autor caracteriza a variação entre os pais e seus descendentes? 
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4. O autor cita duas espécies para exemplificar o processo de seleção natural. Quais são elas? 
 
5. De acordo com a teoria de Darwin, de onde derivam todos os seres vivos? 
 
 
 
ATIVIDADE 2 
 
Vocabulário e organização textual 
1. Qual a finalidade deste texto? 
a) Informar o leitor sobre o tema 
b) Convencer o leitor 
c) Mostrar a opinião do autor 
d) Descrever a paisagem 
 
2. A partir da linguagem utilizada e das atividades anteriores, o texto destina-se a que público-
alvo? 
a) A cientistas e profissionais das ciências biológicas, com muitos conhecimentos na área, 
pois o autor utiliza um vocabulário altamente especializado. 
b) A crianças, pois o autor explica didaticamente cada termo, com uma linguagem bastante 
infantil. 
c) A alunos que estão estudando o conteúdo de ciências numa determinada escola, pois o 
autor utiliza a linguagem formal e bastante didática.  
d) A um público não especializado, sem nenhum saber ou curiosidade sobre o assunto, pois o 
autor explica detalhadamente cada termo técnico. 
 
3. Após ler o texto, já podemos concluir como se forma o texto informativo contido no livro 
didático. Assinale (F) para falso e (V) para verdadeiro no que se refere às características 
pertencentes ao texto informativo: 
(      ) O autor pode ou não ser um especialista no assunto tratado. 
(     ) O autor aprendeu o que sabe sobre a seleção natural lendo pesquisas e estudos sobre o 
assunto. 
(      ) A linguagem do texto é objetiva e procura ser acessível ao leitor. 
(    ) Faz uso excessivo de palavras da área científica. Palavras que o leitor não consegue 
entender. 
(      ) Pode ser publicada em revistas especializadas, apenas para leitores que são especialistas 
no assunto. 
(      ) São publicados em livros didáticos a leitores não especialistas no assunto. 
 
4. Quando você estuda, é necessário ler os textos com atenção. Frequentemente é preciso até 
mesmo reler o texto mais de uma vez, sempre utilizando alguma forma de registro que ajude a 
retomar posteriormente aquilo que foi estudado. Existem muitas maneiras de organizar esses 
registros. Os esquemas ajudam a visualizar mais facilmente as principais informações do 
texto. 
Veja o esquema a seguir, feito com base nos cinco primeiros parágrafos do texto lido e com 
base no penúltimo parágrafo (18°). 
Em primeiro lugar, releia estes parágrafos. Depois leia o esquema a seguir e vá preenchendo 
as lacunas com as informações contidas no texto. Lembre-se de que você pode consultar o 
texto sempre que necessário. 
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Seleção natural 
 
 
 

É um processo em que               É um mecanismo que explica       Teoria desenvolvida por___        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

 

                                                                                                                                           

Nesse processo                              Pela teoria de Darwin, os             Darwin no Brasil observou_        

_______________________       seres vivos                  _                 ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________        

_______________________       _______________________       ______________________    
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APÊNDICE C – 2ª ETAPA 
 

2ª ETAPA – APRENDENDO A ESTUDAR 

 
Sempre ouvimos alguém dizer que estudar é um dom, uma atividade natural, que não 

precisa ser ensinada ou que se trata apenas de ter boa memória. Na verdade, o estudo é uma 
ação que requer esforço e técnica. E todos podem aprender essas técnicas para estudar. Vamos 
discutir com os colegas e o professor, refletindo sobre as seguintes questões: 
- O que é estudar? 
- O que é necessário fazer para aumentar o rendimento nos estudos? 
- Quando você precisa ler para aprender mais sobre algum assunto, como você faz? Você 
grifa o texto? Faz anotações? Costuma escrever suas dúvidas? Procura mais respostas em 
outros textos? 
 
ATIVIDADE 3 
 
 Tema e título 

  
1- Considerando que há diferenças entre tema e título, coloque TE para as definições que, em 
sua opinião, podem ser associadas a tema e TI para as que podem ser associadas a título.  
(  ) É o assunto sobre o qual o texto vai tratar.  
(  ) É uma frase geralmente curta, colocada no início do texto.  
(  ) É a ideia que será desenvolvida no texto.  
(  ) É a resposta que se dá à pergunta: De que trata este texto?  
(  ) É uma referência ao que será abordado no texto.  
(  ) Procura ser instigante, para atrair os leitores. 
 
2- Os títulos que aparecem no quadro se referem aos trechos de reportagens que você vai ler a 
seguir. Sua tarefa é inserir o título correspondente a cada reportagem. 
Título 1: Serpentes atlânticas 
Título 2: A história do perfume 
Título 3: Conversa sobre bactérias regada a cerveja 
 
 

a) ________________________________________________________________ 
 
Você sabia que há mais micróbios na Terra do que estrelas no universo? Essa 
informação surpreendeu muitos dos presentes ontem à noite em um bar do Rio de 
Janeiro. Num bar??!! Sim! O grupo estava reunido para uma das primeiras sessões do 
festival internacional de divulgação científica Pint of Science, que tem como objetivo 
proporcionar debates divertidos sobre os mais variados temas da ciência em um 
formato acessível para o público e em ambientes descontraídos, como bares, 
restaurantes e cafés.  

 
b) ________________________________________________________________ 

 
Para entender melhor como a fauna está organizada em uma região tão ampla e 
diversa como a mata atlântica, é necessário aplicar uma técnica conhecida como 
regionalização. Por meio dela, é possível dividir uma região geográfica em porções 
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menores com base nos grupos de espécies de cada área. Em um estudo recente, 
analisamos quais processos causariam a regionalização das serpentes na mata 
atlântica. Procuramos informações sobre as serpentes da mata atlântica na literatura 
especializada e consultamos dezenas de especialistas que colaboraram com dados 
valiosos sobre estudos que conduziram. 

 
c) ________________________________________________________________ 

 
Na medida em que as primeiras civilizações se desenvolviam, as práticas de 
manipulação dos recursos naturais também se aperfeiçoavam, de modo a se ajustarem 
aos sentidos da percepção. A prática da composição de perfumes está para o olfato 
assim como a arte da culinária está para o paladar, ou a arte da música, para os 
ouvidos. A história do perfume, tal como a história da culinária ou da música, pode 
dar testemunho de todo um quadro cultural e civilizacional. 

 
3- A resposta à pergunta “De que trata o texto?” indica o tema, isto é, o assunto tratado nele, 
tendo em vista um aspecto escolhido pelo autor e/ou pela equipe editorial. Escreva uma 
palavra ou frase que possa expressar o tema do texto a seguir. 
 
“Quem inventou o sabonete? Tudo indica que foram os antigos fenícios, 600 anos antes de 
Cristo, fervendo gordura de cabra com água e cinzas de madeira até obter uma mistura 
pastosa. A moda logo se espalhou pelos países do Mediterrâneo e chegou até a Grã-Bretanha. 
O sabão sólido, porém, só foi criado no século VII, pelos árabes. Durante a ocupação árabe da 
Península Ibérica, os espanhóis aperfeiçoaram a invenção acrescentando azeite de oliva para 
perfumá-la. No restante da Europa, o sabão era praticamente desconhecido – tanto que, 
quando a nobreza italiana, francesa ou inglesa presenteava governantes de outras nações com 
uma caixinha de sabão, não esqueciam de acrescentar uma descrição detalhada de seu uso. 
“Era um refinado artigo de luxo, caro e raro até para os nobres”, diz a historiadora Teresa de 
Queiroz, da USP. O sabão só se tornou um produto do dia-a-dia a partir do século XIX, 
quando começou a ser fabricado industrialmente, barateando seu custo”. 
 
Tema tratado no texto: 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
ATIVIDADE 4 
 
 A ideia principal 

 
Muitas vezes ouvimos o professor perguntar: “O que é mais importante neste texto que 

você leu?”. 
Quando um professor faz esta pergunta ele quer que você identifique a ideia principal (ou 

ideias principais do texto). A ideia principal é mais específica que o tema e reconhecê-la é 
fundamental, pois isso indica que você compreendeu o texto e que aprendeu algo sobre ele. A 
ideia principal pode estar explícita ou implícita e pode ser encontrada de acordo com o 
objetivo de leitura. 

Para chegar à ideia principal é necessário selecionar o que é realmente essencial no texto, 
retirando as informações repetidas, exemplos, explicações e justificativas. Muitas vezes, 
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quando a ideia principal está implícita, ela precisa ser construída pelo leitor ao longo da 
leitura. 

Agora você vai grifar a ideia principal de cada parágrafo do texto abaixo (retirado do texto 
“Seleção natural”), considerando os seguintes objetivos de leitura: 

- O que Darwin observou nos animais? 
- Qual é a ideia básica da teoria da seleção natural? 
- O que vem a ser variação? 
Para cada objetivo, grife o texto com uma cor diferente. 

 

Em viagem pela América do Sul, quando passou também pelo Brasil, Darwin 
observou a grande diversidade de animais e plantas. Percebeu que, embora muito 
semelhantes, os organismos de uma mesma população apresentam pequenas diferenças entre 
si. 

E mais, que essas características diferenciadas, quando favoráveis, fazem que, em 
determinada população, os indivíduos que as possuem tenham maior probabilidade de 
sobreviver naquele ambiente, já que elas lhes garantem maior chance de se alimentar ou 
mesmo de se proteger dos inimigos, por exemplo. Dessa forma, esses indivíduos terão maior 
chance de se reproduzir e deixar descendentes que formarão a futura população, na próxima 
geração. 

Assim, a ideia básica da teoria da seleção natural é que as características 
favoráveis tornam-se mais comuns em sucessivas gerações de uma população, enquanto as 
desfavoráveis tornam-se menos comuns. 

Ou seja, a competição pela sobrevivência e as condições ambientais selecionam as 
características de determinada espécie que favorecem sua sobrevivência e reprodução. Dessa 
forma, os organismos que possuem características que possibilitam sua sobrevivência diante 
das condições impostas pelo ambiente têm maior probabilidade de sobreviver do que aqueles 
que não as possuem. 

É por isso que, por exemplo, cactos e camelos sobrevivem em desertos, enquanto 
samambaias e sapos, geralmente, não. Ao longo de muitas gerações, foram sendo 
selecionadas as características que permitiam a essas espécies se desenvolver nesses 
ambientes. Já as que não eram favoráveis foram deixando de existir, com o passar das 
diferentes gerações. 

Cada ser vivo tem características que garantem sua sobrevivência em determinados 
ambientes, e não em outros. Essas características são transmitidas hereditariamente, de uma 
geração para outra. Porém, como se observa, os filhos nunca são idênticos aos pais, como 
também não são idênticos entre si. Sempre há alguma diferença entre eles, chamada variação. 
Essas características diferentes podem favorecer ou dificultar a sobrevivência dos indivíduos 
de uma espécie. 

Características favoráveis tendem a se manter nos novos descendentes, ajudando a 
perpetuar essas características na espécie. Quando são desfavoráveis, a tendência é que elas 
não se mantenham nas novas gerações. 
 

- Vamos refletir: 
Observe os seus grifos e os grifos do colega ao lado. 
Vocês grifaram as mesmas informações? Por que você acha que isso aconteceu? 
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APÊNDICE D – 3ª ETAPA 

 

3ª ETAPA – O RESUMO ESCOLAR 

 
Para resumir um texto precisamos identificar o tema, selecionar as ideias principais e 

compreender o modo como o texto foi organizado. Por isso, fazer esquemas, como o que 
fizemos na Atividade 1 é muito útil para elaborarmos o resumo. 

O resumo é uma síntese do conteúdo do texto original. É muito importante que ele seja 
claro e organizado. Resumir não é copiar. É preciso compreender o tema geral do texto, 
observar se há subtítulos e observar como se formam as partes do texto. Convém numerar os 
parágrafos e dividi-los em blocos por assunto, assim fica mais fácil organizar um resumo, que 
precisa ser escrito com suas próprias palavras, mantendo, porém, as ideias do autor. 

Para te ajudar, elaboramos um pequeno passo-a-passo: 
 

- Ler o texto todo uma vez, do começo ao fim para responder a pergunta: “Do que trata o 
texto?”, isto é, compreender o tema. 
- Reler o texto e destacar (grifar, marcar etc.) as ideias principais, de acordo com os objetivos 
de leitura. 
- Após isso, montar um esquema do texto, de acordo com blocos de ideias em comum, 
observando como o autor do texto montou/estruturou seu texto. 
- Começar a escrever com suas próprias palavras primeiramente a apresentação do texto 
(título, autor, lugar onde este texto foi veiculado) e o tema do texto. 
- Continuar escrevendo tendo como base as ideias principais e a forma como o autor do texto 
original se organizou para escrever. 
- Não podemos esquecer de sempre mencionar o autor, já que o texto original é dele e não 
nosso. Para isso utilizamos expressões como “De acordo com”, “Para o autor”, “Ele afirma 
que”, “Conforme o autor” etc. Também podemos utilizar expressões que indicam as intenções 
desse autor como “O autor define...”, “Ele argumenta”, “O cientista discorda” etc. 
 
 
ATIVIDADE 5 
 

Agora que já conhecemos algumas estratégias para elaboração de um Resumo, para 
destacar as principais informações de um texto, como forma de estudo, vamos praticar o que 
já sabemos. 
 
1. Vamos retomar o texto “Seleção natural”. Qual o tema tratado nele? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 
2. Releia este trecho: 

“Um bom exemplo entre os animais é a girafa. Acredita-se que, antigamente, havia 
girafas de pescoço curto e outras de pescoço comprido. Com a competição pelo alimento, as 
que possuíam pescoço mais longo levavam vantagem sobre as de pescoço mais curto, pois 
podiam comer tanto as folhas dos galhos mais baixos das árvores quanto as dos galhos mais 
altos. 
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Além disso, as girafas de pescoço curto tinham de disputar alimento com outros 
animais pequenos e mais ágeis, que também se alimentavam dos galhos mais próximos do 
solo. O resultado desse processo foi a sobrevivência das girafas de pescoço comprido e a 
extinção das girafas de pescoço curto”. 
a) Com o objetivo de identificar como as girafas de pescoço longo sobreviveram, grife neste 
trecho a ideia principal. 
b) Assinale a opção que melhor resume as informações principais: 

 De acordo com o autor, antigamente havia girafas de pescoço curto e de pescoço 
longo, porém, a girafa de pescoço longo sobreviveu e a outra foi extinta. Isso 
aconteceu porque a girafa de pescoço longo tinha acesso aos alimentos no alto das 
árvores, enquanto a outra girafa só podia comer alimentos de folhagem baixa, 
competindo com outros animais que também se alimentavam do mesmo. 

 De acordo com o autor, na antiguidade havia girafas de pescoço longo e girafas de 
pescoço curto. As girafas de pescoço longo se alimentavam tanto de folhagens no 
alto das árvores quanto de folhagens de árvores ou arbustos mais baixos. As girafas 
de pescoço curto só conseguiam se alimentar dos arbustos e árvores baixas. E ainda 
precisavam competir com outros animais que se alimentavam dessas folhagens 
também. Daí o motivo pelo qual as girafas de pescoço longo conseguiram 
sobreviver ao longo dos séculos e a girafa de pescoço curto foi extinta. 

 
3. Agora releia a continuação do trecho anterior: 

“A extinção dos dinossauros pode ser considerada outro exemplo importante de 
seleção natural. A teoria mais aceita para sua extinção afirma que, no período em que os 
dinossauros habitavam a Terra, o clima foi estável durante muito tempo, o que propiciou o 
crescimento de inúmeros tipos de plantas e grande variedade de animais. Portanto, haveria 
alimento e espaço abundantes para animais enormes, como os dinossauros. 

No entanto, a rápida mudança climática que teria sido gerada pelo impacto de um 
imenso meteoro com a Terra teria modificado as condições ambientais. Isso teria ocasionado 
uma pressão seletiva por conta da escassez de alimentos, o que acabaria provocando a 
extinção dos dinossauros e de muitos outros seres vivos, que não sobreviveram a essas novas 
condições. 
Em compensação, a extinção em massa ocorrida há 60 milhões de anos criou condições 
favoráveis para a sobrevivência de várias espécies menores e menos abundantes no período 
dos dinossauros. As mudanças climáticas também favoreceram o surgimento de novas 
espécies a partir das que já existiam, pois elas se adaptaram melhor aos novos ambientes, 
ampliando a biodiversidade na Terra”. 
a) Identifique as principais informações contidas neste trecho e sublinhe. 
b) Resuma este trecho, mantendo as informações principais e eliminando aquelas que forem 
secundárias (aquelas que se você retirar, não prejudica o sentido do texto). 
 
Ele afirma ____________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
4. Agora, releia esta parte do texto: 

“A teoria da evolução fundamenta as explicações científicas sobre o surgimento e a 
diversificação da vida na Terra. 

Pela teoria de Darwin, todos os seres vivos derivam de organismos primitivos que 
sofreram mudanças aleatórias com o passar do tempo e sobreviveram ou foram extintos pelo 
processo de seleção natural. 

As mudanças no ambiente provocam o aparecimento de novas espécies, que, por sua 
vez, modificam o ambiente, e assim sucessivamente”. 
a) Sublinhe as principais informações, que deverão ser mantidas no seu resumo. 
b) Resuma este trecho, de acordo com as estratégias que aprendemos. 

 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE E – 4ª ETAPA 

 

4ª ETAPA – RESUMINDO 
 
ATIVIDADE 6 
 

Agora, vamos planejar e elaborar o resumo do texto “A seleção natural”. 
 
- Releia o restante do texto e perceba como as ideias estão divididas. 
- Sublinhe as ideias mais importantes. Se precisar faça anotações ao lado do texto para se 
organizar melhor. 
- Reveja o passo-a-passo para a elaboração do resumo. 
- Faça o resumo parágrafo por parágrafo, focando nas informações que você grifou. 
- Não esqueça de sempre mencionar o autor da obra. 
- Releia o seu Resumo e reescreva as partes que você achar necessário. 
- Entregue seu resumo em folha separada. 

 
Para auxiliar com o início do seu resumo, vamos montar a parte inicial dele e você 

continuará preenchendo com o seu próprio texto. 
 
Resumo do texto “Seleção natural” 
De acordo com o texto “Seleção natural”, a seleção natural é o processo pelo qual 

muitos seres vivos passaram para sobreviver, no qual aqueles que tinham características 
que se adaptavam mais ao meio ambiente permaneciam vivos, enquanto quem não tinha, 
era extinto. 

O autor explica que... 
 

Agora continue seu resumo numa folha separa e entregue!  



99 
 

APÊNDICE F – 5ª ETAPA 

 

5ª Etapa – REVISÃO E REESCRITA DO RESUMO 

 

ATIVIDADE 7 

 

REVISÃO E REESCRITA DO RESUMO 

 Revisando o seu Resumo: 
 

1. Releia seu resumo e revise, de acordo com as perguntas abaixo: 
- Seu texto está claro? Outro colega ou o professor consegue lê-lo sem problemas? 
- Você trouxe as ideias principais? 
- Os verbos que apontam o autor estão adequados (“o autor afirma que”, “ele declara que”, “o 
cientista defende que”)? 
- Você mencionou o autor ao longo do seu resumo? 
- Você colocou os parágrafos adequadamente? Como está a pontuação? 
- Você copiou algo do texto original? (Caso tenha copiado, é necessário reescrever essa parte 
tentando organizar suas ideias com suas próprias palavras) 
 

2. Agora, reescreva seu resumo, fazendo as modificações necessárias:  
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ANEXOS 

 
ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP N° 84252118.0.0000.5154 
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ANEXO B – DECLARAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO DO DIRETOR 
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ANEXO C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, APÓS ESCLARECIMENTO 
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ANEXO D – PERGUNTA INICIAL DE ABERTURA DO PROJETO – RESPOSTAS 
DOS ALUNOS 
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ANEXO E – SINOPSES DE FILMES – UM TIPO DE RESUMO 
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ANEXO F – RESUMO DE NOVELA
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ANEXO G – ALUNO A: PRIMEIRA VERSÃO DO RESUMO 
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ANEXO H – ALUNO A: REESCRITA DO RESUMO
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ANEXO I – ALUNO B: PRIMEIRA VERSÃO DO RESUMO 
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ANEXO J – ALUNO B: REESCRITA DO RESUMO



124 
 

 
 

   



125 
 

ANEXO K – ALUNO C: PRIMEIRA VERSÃO DO RESUMO 
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ANEXO L - ALUNO C: REESCRITA DO RESUMO 
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ANEXO M – TEXTO DE CIÊNCIAS A SER ESTUDADO PARA PROVA 
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ANEXO N – PESQUISA PÓS-INTERVENÇÃO 
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ANEXO O – TEXTO ORIGINAL DO LIVRO DE CIÊNCIAS 
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